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“Os gêneros textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente 

nas culturas em que se desenvolvem” (MARCUSCHI, 2002, p. 20). 



 

 

RESUMO 

 

O estudo de inglês como língua estrangeira remete ao enfoque em aspectos culturais desse 

idioma, trazendo à tona questionamentos sobre como estes podem ser abordados durante as 

aulas de forma a gerar reflexões pelos alunos. O presente trabalho apresenta uma análise sobre 

os aspectos culturais a partir dos gêneros textuais no livro Circles I (2016), livro didático 

previamente examinado e selecionado por uma comissão nomeada pelo governo federal – de 

acordo com o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD-2018) e, posteriormente, escolhido 

por professores da rede pública de ensino. Este estudo se mostrou relevante, tanto por trazer a 

interação entre cultura e gêneros textuais, visto que as pesquisas costumam considerar um 

aspecto ou outro e não a relação entre ambos, quanto por evidenciar a importância do estudo 

de cultura em livros didáticos do ensino médio. A pesquisa se deu com base nos conceitos de 

cultura defendidos por Salomão (2015), Dourado e Poshar (2010), Kumaravadivelu (2002, 

2003), Moran (2001), Kramsch (1993, 1998, 2009, 2011), bem como conceitos sobre gêneros 

textuais conforme Bronckart (1999), Dolz e Schneuwly (2011), Marchuschi (2002, 2003, 

2008, 2011), Hammond e Derewianka (2001), entre outros. Trata-se de uma pesquisa 

documental na qual se analisa um livro didático em uma perspectiva qualitativa interpretativa. 

Tendo em vista que a coleção Circles (2016) é pautada no ensino por meio de gêneros 

textuais, este trabalho busca compreender que tipos de gêneros estão presentes no livro 

didático Circles I (2016) e como contribuem para abordar o componente cultural em sua 

proposta de ensino. Os resultados mostram que os gêneros textuais utilizados no LD 

contribuem para a identificação dos aspectos culturais, visto que apresentam cultura de forma 

reflexiva de diferentes maneiras, como comunidades, produtos, práticas, pessoas e 

perspectivas, indo além da visão superficial que geralmente aborda informações e 

curiosidades sobre o outro de modo homogêneo, estático e idealizado. 

 

Palavras-chave: Livro didático. Cultura. Gêneros textuais.  

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The study of English as a foreign language refers to the focus on cultural aspects of this 

language, bringing up questions about how these can be addressed during class to generate 

reflections by the students. This work presents an analysis of the cultural aspects from the 

textual genres of the book Circles I (2016), a textbook previously examined and selected by a 

committee appointed by the Brazilian Federal Government – according to “The National 

Textbook Plan” (Plano Nacional do Livro Didático, PNLD-2018) and subsequently chosen by 

public school teachers. This study proved to be important for bringing the interaction between 

culture and text genres, since searches tend to consider one aspect or the other and not the 

relationship between both, and by highlighting the importance of the study of culture in high 

school textbooks. The research is based on the concepts of culture defended by Salomão 

(2015), Dourado e Poshar (2010), Kumaravadivelu (2002, 2003), Moran (2001), Kramsch 

(1993, 1998, 2009, 2011), as well as concepts about text genres according to Bronckart 

(1999), Dolz e Schneuwly (2011), Marchuschi (2002, 2003, 2008, 2011), Hammond e 

Derewianka (2001), and others. It is a documentary research in which a textbook is analyzed 

in a qualitative interpretative perspective. Considering that the collection Circles (2016) is 

based in teaching through genres, this work seeks to understand what types of genres are 

presented in the textbook Circles I (2016) and how they may contribute to addressing the 

cultural component in their proposal. The results show that the text genres used in the 

textbook contribute to the identification of cultural aspects, as they present culture from a 

reflexive form in different ways, as communities, products, practices, people, and 

perspectives, going beyond the superficial view which usually designs information and facts 

about the other in a homogeneous, idealized and static way. 
 

Keywords: Textbook. Culture. Textual Genres. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Atualmente, vários autores concordam que o ensino de uma língua estrangeira deve ir 

além da apresentação de estrutura gramatical. Requer a apresentação de aspectos cotidianos 

da mesma, além da problematização de estereótipos que possam ser erroneamente 

apresentados como aspectos culturais e, consequentemente, levar os alunos a desenvolverem 

um pré-conceito sobre determinado povo ou idioma. Portanto, a escolha do livro didático 

(LD) a ser utilizado é muito importante.  

Ao fazer tal escolha, o professor precisa estar atento não apenas ao conteúdo a ser 

abordado, mas também aos aspectos que envolvam o ensino de uma língua estrangeira, pois o 

aprendizado de um idioma pode ser associado aos seus aspectos culturais. Assim sendo, 

muitos livros didáticos propõem atividades que procuram favorecer a abordagem de aspectos 

culturais durante as aulas ou que, de alguma forma, promovam a discussão acerca do assunto. 

De acordo com Kramsch (2009), a língua simboliza a realidade cultural, além de ser vista não 

apenas como um sistema de signos com valor cultural, mas também como símbolo da 

identidade social.  

Os livros didáticos podem apresentar os aspectos culturais de diversas maneiras, 

utilizando gêneros diversificados; através de contextos verbais e não verbais. Kramsch (2009) 

menciona que o uso da língua escrita é também formado e socializado pela cultura. Não 

apenas o que é adequado para escrever para quem em que circunstâncias, mas também quais 

gêneros textuais são apropriados (um formulário, uma carta comercial, um panfleto político), 

porque estes são sancionados por convenções culturais. Os gêneros são instrumentos que 

ajudam na compreensão de atividades cotidianas, pois surgem da necessidade de atividades 

socioculturais. Nas palavras de Marcuschi (2002): 

 

Usamos a expressão gênero textual como uma noção propositalmente vaga para 

referir os textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que 

apresentam características sócio comunicativas definidas por conteúdos, 

propriedades funcionais, estilo e composição característica. (...) Alguns exemplos de 

gêneros textuais seriam: telefonema, sermão, carta comercial, romance, bilhete, 

reportagem jornalística, aula expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalística, 

horóscopo, receita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio de 

restaurante, instruções de uso, outdoor, inquérito policial, resenha, edital de 

concurso, piada, conversação espontânea, conferência, carta eletrônica, bate-papo 

por computador, aulas virtuais e assim por diante (MARCUSCHI, 2002, p. 24).   

 



15 

 

Como podemos observar na afirmação de Marcuschi (2002), os gêneros textuais estão 

presentes em nosso cotidiano e, portanto, podem nos auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem de uma língua estrangeira. Assim sendo, o presente trabalho propõe uma 

análise do volume I da coleção de livros didáticos para o ensino médio, Circles (PNLD 2018), 

produzida pela editora FTD e escrita por Viviane Kirmeliene, Carolina Pereira, Elaine 

Hodgson e Rita Ladeia. Este livro didático foi examinado e selecionado por uma comissão 

nomeada pelo governo federal – de acordo com o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD)1 

e, posteriormente, escolhido por professores da rede pública de ensino.  

No PNLD, é possível encontrar as razões que levaram os avaliadores a escolherem tal 

obra e, dentre os motivos, temos afirmações que vão ao encontro das expectativas propostas 

na presente pesquisa: 

 

Seleciona textos que favoreçam o acesso à diversidade cultural, social, étnica, etária 

e de gênero manifestada na língua estrangeira, de modo a garantir a compreensão de 

que essa diversidade é inerente à constituição de uma língua e das comunidades que 

nela se expressam. Contempla variedade de gêneros do discurso, concretizados por 

meio de linguagem verbal, não verbal ou verbo-visual, caracterizadora de diferentes 

formas de expressão na língua estrangeira e na língua nacional. (BRASIL, 2017, 

p.17)  

 

Este estudo tem como base a definição e desenvolvimento de cultura no ensino de 

línguas, assim como as teorias sobre gêneros textuais, uma vez que todos os capítulos do livro 

apresentam uma seção denominada Reading (Leitura), voltada às habilidades de leitura e de 

compreensão de textos ligados ao tema central da unidade, bem como de reconhecimento e 

discussão de gêneros textuais. Essa seção, de acordo com o guia didático do professor, pode 

ajudar os alunos a compreenderem melhor os textos, auxiliá-los no desenvolvimento das 

habilidades produtivas, além de proporcionar a percepção de aspectos interdisciplinares e 

culturais. Em nosso estudo, realizamos uma análise qualitativa dos aspectos culturais e suas 

abordagens, considerando as notas culturais (Cultural Heritage) presentes em alguns capítulos 

do LD e os quadros de gêneros textuais presentes no manual do professor, no guia didático.  

O livro didático deveria ir além de um simples instrumento de apoio durante as aulas, 

pois ele pode promover pesquisa e construção de conhecimento. Portanto, analisar um livro 

didático de língua estrangeira é extremamente relevante, visto sua importância dentro e fora 

da sala de aula. Ademais, cultura sempre estará presente no ensino de línguas, seja em um 

                                                 
1 O PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) é responsável pela seleção de livros didáticos a serem 

providos às escolas públicas de forma sistemática, regular e gratuita. Abordaremos mais este assunto na seção 

1.3 (PCN, PNLD e BNCC) do capítulo 1 deste trabalho. 
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texto a ser interpretado, numa música, numa imagem, etc. É importante que o professor saiba 

fazer uso de tais materiais para despertar no aluno conhecimento acerca do assunto ao mesmo 

tempo em que aprende uma nova língua.  

 

OBJETIVOS E PERGUNTAS DE PESQUISA 

 

Para conduzir a análise a ser apresentada no presente trabalho, sobre o estudo da 

relação entre cultura e gêneros textuais presente no livro didático aqui considerado, 

elaboramos duas perguntas norteadoras de pesquisa:  

1) Quais gêneros textuais estão presentes no livro didático Circles I (2016)?  

2) Como os diferentes gêneros textuais utilizados no livro Circles I (2016) contribuem 

para abordar o componente cultural em sua proposta de ensino? 

Como podemos observar pelas perguntas de pesquisa, nosso objetivo geral é promover 

um estudo de um livro didático para o Ensino Médio, considerando seus aspectos culturais a 

partir de gêneros textuais. 

A fim de especificarmos esta análise, propusemos objetivos vinculado às duas 

perguntas norteadoras, sendo o primeiro analisar quais gêneros textuais contribuem para a 

identificação dos aspectos culturais. Consequentemente, o objetivo específico interligado à 

segunda pergunta norteadora, é verificar se os gêneros textuais propostos valorizam a 

abordagem cultural no volume I do LD Circles (2016). 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O estudo da língua estrangeira moderna no Ensino Médio (EM) tem sido cada vez 

mais valorizado, tamanha a necessidade do aprendizado de outro idioma no mundo digital e 

globalizado em que vivemos atualmente. Desde 1996, com a aprovação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN), o componente curricular Língua Estrangeira Moderna 

(LEM) passa por várias discussões no âmbito do MEC (Ministério da Educação) e, finalmente 

em 2013, passa a integrar a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

 

Ensinar uma LEM no Ensino Médio significa tratar o(a) estudante como sujeito 

corresponsável pelo seu próprio processo de aprendizagem, sob a orientação de 

docentes engajados(as) em proporcionar oportunidades para o crescimento 

acadêmico, profissional, cultural, ético e social de seus estudantes. O centro do 

trabalho cotidiano em sala de aula torna-se, portanto, crucial para que esse(a) 

educando(a), junto com seus pares, passe a ter condições de usar a língua estrangeira 

em uma variedade de contextos sócio discursivos para abordar uma multiplicidade 
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de temas, vivenciando, então, práticas realmente significativas. (BRASIL, 2017, 

p.10) 

 

Considerando a citação prévia, fica evidente a necessidade de contínuos estudos e 

pesquisas relacionados ao campo de ensino-aprendizagem da LEM, como aqui propomos 

através da análise do LD, Circles I (2016) de língua inglesa.  

Ademais, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – 

PCNEM+ (BRASIL, 2000) ao se apropriar de uma língua, o aluno se apropria também dos 

bens culturais que ela engloba. Tais bens lhe permitirão acesso à informação em sentido 

amplo, bem como uma inserção social mais qualificada, da qual poderá beneficiar-se e sobre a 

qual poderá interferir. Ainda no mesmo documento, encontramos evidências da importância 

do aprendizado dos gêneros textuais dentro de um contexto, considerando a relevância dos 

aspectos culturais da pesquisa: 

 

A análise de textos de diferentes gêneros (slogans, quadrinhos, poemas, notícias de 

jornal, anúncios publicitários, textos de manuais de instrução, entre outros), vazados 

em língua estrangeira, permite a consolidação do conceito e o reconhecimento de 

que um texto só se configura como tal a partir da articulação de determinados 

elementos, de uma intencionalidade, explícita ou não, e de um contexto moldado por 

variáveis. (BRASIL, 2000, p.93)  

 

Além disso, o PCNEM+ aponta que os textos em língua estrangeira selecionados 

devem funcionar como veículo das diversidades culturais, levantando questões sociais ligadas 

a preconceitos e desigualdades – cuja abordagem pode e deve ser feita em articulação com 

outras disciplinas. O trabalho envolvendo temática sociocultural é igualmente importante para 

o desenvolvimento de competências nas quais a linguagem é fonte de legitimação de acordos 

e de condutas a serem avalizadas ou não. Também acreditamos que a maneira como os 

aspectos culturais são apresentados nos livros didáticos podem influenciar o ensino dos 

mesmos, assim sendo a temática deste trabalho constitui-se como importante foco de 

investigação.  

Muitos artigos, pesquisas de mestrado e doutorado já foram feitas com base na 

avaliação e análise de livros didáticos, porém nenhum que tenha utilizado o material a ser 

analisado na presente investigação, visto que é um material novo no mercado. Além disso, as 

pesquisas tendem a explorar um aspecto ou outro, isto é, avaliam a questão dos gêneros 

textuais ou cultura nos livros didáticos e não a relação entre ambos.  

Dentre essas várias pesquisas de mestrado destacamos Silva (2007), Lima (2007), 

Silva (2012) e Porcellato (2013). As pesquisas consideradas foram realizadas em 
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universidades distintas, Universidade Federal da Paraíba, Universidade de São Paulo, 

Universidade Estadual do Ceará e Universidade Federal de Minas Gerais, respectivamente. 

Silva (2007) e Lima (2007) consideraram significativamente os gêneros textuais em suas 

pesquisas, ao passo que Silva (2012) e Porcellato (2013) se basearam nas questões culturais 

ao analisarem livros didáticos.  

Silva (2007) considerou a existência de uma proposta de ensino de língua inglesa 

através dos gêneros textuais. Para isso, baseou-se nas visões bakhtinianas de gêneros textuais, 

nas diretrizes do Parâmetro Curricular Nacional de Língua Estrangeira - PCNLE (1998), no 

PNLD (2007), e no perfil do professor para analisar a coleção do LD Take Your Time (2004), 

da Editora Moderna. De acordo com a autora, o resultado demonstrou que a coleção não 

satisfaz às exigências mínimas para o trabalho de ensino/aprendizagem através da função 

social da língua. 

Lima (2007) analisou as propostas de produção escrita feitas em livros didáticos, 

observando se tais propostas contemplavam os elementos implicados na composição dos 

gêneros textuais. Para tal estudo, utilizou a coleção Interchange – Third Edition (2005) da 

Cambridge University Press, considerando a indicação do gênero, do destinatário, do 

propósito comunicativo e da forma composicional do texto. Segundo Lima (2007), as 

propostas de produção escrita feitas no ambiente escolar, conforme atestado nos livros 

didáticos examinados, ainda apresentam falta de contextualização que seria possível com um 

trabalho explicitamente firmado na teoria dos gêneros textuais. 

Silva (2012) buscou identificar os aspectos culturais e como os mesmos são abordados 

na coleção de livros didáticos de língua inglesa Links – English for teens (2009), da Editora 

Ática. Além disso, também levou em consideração o inglês como língua internacional, 

propagadora de uma competência intercultural abrangente. Para executar a análise proposta, 

identificou-se a existência de referências culturais específicas e os países aos quais se 

associavam, além da presença de temas socioculturais nas seções especificamente dedicadas a 

estes. De acordo com a autora, a coleção apresentou um baixo número de referências culturais 

e a abordagem cultural mostrou-se ainda incipiente, principalmente no tocante ao enfoque 

intercultural.   

Pocellato (2013) conduziu análises quantitativas e qualitativas com três livros 

didáticos de inglês (New English File Elementary, 2009, Oxford University Press; 

Interchange Intro Forth Edition, 2013, Cambridge University Press; New Inside Out 

Beginner, 2007, Macmillan) e três de italiano (Espresso 1, 2008, Alma Edizioni; Linea 

Diretta, 2005, Guerra Edizioni; Nuovo Progetto, 2009, Edilingua), a fim de esclarecer as 
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principais diferenças que existem na representação da cultura alvo nos livros dos dois 

idiomas, buscando entender se os autores incluem em seus livros didáticos atividades que 

promovam a abordagem intercultural. O estudo foi feito a partir de checklists desenvolvidos 

em pesquisas similares, considerando cultura como ‘modo de viver’ e se baseando nos 

conceitos de Competência Comunicativa e de Competência Comunicativa Intercultural. Os 

resultados demonstraram semelhanças entre os livros no que diz respeito à integração de 

aspectos linguísticos e culturais, porém pouca promoção da competência intercultural.   

Os trabalhos mencionados mostram que cultura e gêneros textuais são assuntos 

continuamente explorados em estudos, visto as coleções analisadas, porém dissertações e 

teses que apresentem a interação de ambos os temas relacionados a livros didáticos ainda não 

foram totalmente esgotadas, evidenciando a necessidade de mais pesquisas. 

 

ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação está estruturada em três capítulos, após esta Introdução. Na 

Introdução apresentamos nossos objetivos e as perguntas norteadoras que deram origem à 

pesquisa, além da justificativa e importância do tema aqui proposto. 

 No capítulo I, apresentamos a fundamentação teórica a partir de uma breve trajetória 

do livro didático (LD), diferenças entre LD e material didático (MD), além de considerações 

sobre o Plano Nacional do Livro Didático – PNLD (2018), diretrizes curriculares do novo EM 

e Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Trilhamos considerações importantes sobre os 

gêneros textuais através de conceitos e da relação gênero textual e ensino. E, finalmente, 

abordamos também as diferentes definições de cultura, a evolução do termo no decorrer do 

tempo e da história até chegarmos na abordagem cultural no ensino de língua estrangeira.  

No capítulo II, apresentamos o LD analisado além da metodologia utilizada no 

trabalho, desde a natureza da pesquisa até a escolha do corpus e a maneira como a análise foi 

realizada.  

No capítulo III, apresentamos a análise dos aspectos culturais a partir dos gêneros 

textuais, considerando o banco de gêneros no guia didático do professor e as notas culturais 

(Cultural Heritage) presentes em algumas unidades do LD Circles I.  

Encerramos esta dissertação com as considerações finais, expondo uma síntese dos 

resultados obtidos, suas contribuições e possíveis discussões que poderão promover reflexões 

para pesquisas futuras. 
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CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Esta fundamentação teórica tem como ponto de partida as principais diferenças entre 

LD e MD, além da conceituação de LD e de um breve recorte do PCNEM+ e da Base 

Nacional Comum Curricular do EM (BNCC) que trazem informações sobre as diretrizes do 

novo EM.  

Também se faz necessária a conceituação de gêneros textuais, suas considerações e 

relações com o ensino de LE. E, finalmente, o esclarecimento do conceito de cultura, desde 

seu início, passando pelas mudanças ocorridas no mundo, pela influência da globalização, 

uma vez que esta tende a expandir este conceito, até sua relação com o ensino de Língua 

Estrangeira (LE) e com os gêneros textuais. 

 

1.1 DIFERENÇAS ENTRE LIVRO DIDÁTICO E MATERIAL DIDÁTICO 

 

Uma das questões mais relevantes quando pesquisamos sobre LDs é a diferença entre 

LD e MD, se esses termos seriam sinônimos ou totalmente distintos. É o que discutiremos a 

seguir. 

De acordo com Tomlinson (2001, p. 66), “material didático é tudo o que pode ser 

usado para facilitar o ensino de uma língua”. Esse material pode ser linguístico, visual, 

auditivo ou cinestésico, podendo ser apresentado de forma impressa, audiovisual (CD-ROM, 

DVD) ou virtual. O autor ainda complementa afirmando que o MD pode ser instrucional, ao 

fornecer aos alunos informações sobre a língua; experimental, ao propiciar a exposição à 

língua em uso; elicitativo, ao estimular o uso da língua; ou ainda pode ser exploratório, 

procurando descobertas sobre o uso da língua.  

Para Ramos (2009, p. 176), essas informações apresentadas por Tomlinson enquadram 

o LD como uma das formas de MD (e não como o MD). Tal afirmação também vai ao 

encontro do pensamento de Eres Fernández (2014), que aponta o termo materiais como 

abrangente, englobando, além de livros (para o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, 

dicionários, gramáticas, leitura, atividades...), outros recursos, como artigos extraídos de 

fontes diversas, gravações em áudio e vídeo, músicas, mapas, etc. Considerando a 

heterogeneidade das classes, o professor pode recorrer a materiais suplementares 
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oportunizando variedade para as diferentes formas de aprendizado, tornando as informações 

acessíveis a todos os alunos. 

De acordo com Arvizu et al, 1997, os materiais podem ser divididos em duas 

categorias: autênticos, isto é, podem conter textos escritos ou falados por nativos; o que pode 

dificultar um pouco a compreensão; por exemplo, jornais, revistas, cardápios, músicas, 

pôsteres. Consideram, também que os materiais podem ser não autênticos, quando os textos 

são criados especificamente para falantes não nativos; neste caso, a língua é alterada, 

simplificada, para ajudar na compreensão da mesma, como podemos notar, por exemplo, em 

livros de cursos de idiomas, jogos e músicas criadas para o ensino de línguas, livros de leitura 

adaptados para o aprendizado de uma outra língua. 

 

É importante lembrar que não importa o quão interessante possam ser, os materiais 

autênticos contêm uma linguagem real. Não há nenhum tipo de simplificação. 

Materiais não autênticos são elaborados e produzidos especificamente para 

aprendizes, portanto os tópicos e o conteúdo são relevantes e reais, porem os textos 

em si são adaptados. Por exemplo, o vocabulário é limitado e controlado e as frases 

geralmente são curtas e mais precisas do que nos textos autênticos.  (ARVIZU et al, 

1997)2 

 

Para Tomlinson (2001, p.68) “o benefício está na utilização do material autêntico, uma 

vez que o mesmo proporciona ao aluno a oportunidade de ter contato com a língua em sua 

forma real”. Porém, como podemos observar na afirmação anterior, os LDs são considerados 

materiais não autênticos, embora possam apresentar textos autênticos. LDs são feitos 

pensando no processo de aprendizagem da LE.  

Vejamos, na próxima seção, considerações importantes sobre o LD; seu percurso no 

decorrer da história, suas vantagens e desvantagens. 

 

1.2 O LIVRO DIDÁTICO 

 

Há muitos tipos de LDs de inglês no mercado atualmente e, portanto, escolher o livro 

apropriado é quase um desafio. O LDs Circles (2016), utilizado como corpus para esta 

pesquisa, foi  escolhido  a  partir  do  PNLD  2018  e  por  conter um banco de gêneros e notas  

                                                 
2 Tradução nossa de: “Important to remember that no matter how interesting they are, authentic materials 

contain real language. There is no learner-friendly language simplification. Non-authentic materials are 

designed and produced especially for language learners. While topics and content are relevant and real, the text  

itself is adapted. For example, vocabulary is limited or controlled, and sentences are usually shorter and more 

precise than an authentic text.” 
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culturais, pontos de partida para o trabalho.  

Antes de esclarecermos o significado de LD, explicitaremos brevemente um pouco da 

história do LD, como e onde surgiu, até chegarmos nos dias atuais. Segundo Paiva (2009), o 

LD no formato que temos atualmente surgiu no Ocidente por volta do século II d.C., quando 

houve a substituição do Vólumen pelo Códex3. O autor destaca a vantagem de tal substituição 

na época: “a utilização dos dois lados do suporte, a reunião de um número maior de textos em 

um único volume, absorvendo o conteúdo de diversos rolos, a indexação permitida pela 

paginação, a facilidade de leitura” (p. 18).  

De acordo com Paiva (2009), durante um bom tempo, os livros foram copiados à mão, 

portanto, eram escassos e desajeitados. Esses primeiros livros eram considerados clássicos, 

apenas para leitura; ainda não eram de cunho didático. Foi só após a invenção da imprensa, no 

século 15, que os livros passaram a ser impressos, criando o que a autora denominou de 

“cultura letrada” (p. 18). 

A autora relata ainda que, no ensino de línguas, os primeiros LDs foram as gramáticas, 

embora fosse bastante comum encontrar a maioria dos alunos sem livro, uma vez que o 

mesmo pertencia ao professor e os alunos deveriam ouvir e copiar as informações durante as 

aulas. Nessa época, meados do século XVI, o foco do ensino estava na estrutura da língua e o 

objetivo era a leitura e interpretação de textos com o auxílio de dicionários.  

Com o passar do tempo, afirma Paiva (2009), o aprendizado de língua ainda 

continuava focado na estrutura, mas em conjunto com o discurso oral, como apresentado no 

livro An English Method4. Este livro, naquela época, já apresentava atividades que envolviam  

gêneros  diversos:  poemas,  charadas,  provérbios,   piadas,  lista   de   lavanderia,  miniconto,  

receita, fábula, textos descritivos, tabela, além de transcrições fonéticas a partir dos símbolos 

da Associação Internacional de Fonética. A utilização das transcrições fonéticas vinculada à 

tecnologia sonora e à promoção da autonomia do aluno, levou o método de ensino a mudar o 

foco, agora na comunicação oral com conteúdo do dia-a-dia.  

Ainda de acordo com Paiva (2009), em 1938 foi lançado, pela editora Logman, o livro 

Essental English for Foreign Students, de Eckersley, que foi utilizado internacionalmente e 

cujo foco era o inglês falado e o escrito. Dois anos depois, no Brasil, os livros de inglês 

                                                 
3 “O vólumen consistia em várias folhas de papiro coladas que eram enroladas em um cilindro de madeira, 

formando um rolo. O ato de ler era desconfortável, pois para se localizar um trecho era preciso desenrolar e 

enrolar o manuscrito. O leitor, com o auxílio das duas mãos, ia desenrolando o vólumen à medida que a leitura 

prossegua. Já o formato do códex se aproximava mais do livro atual com várias folhas de papiro ou de pele de 

animais costuradas. Mesmo assim era grande e desconfortável” (PAIVA, 2009, p. 17-18).  
4 De acordo com Paiva (2009), livro escrito por Padre Julio Albino Pinheiro e publicado em Coimbra, em 1930 e 

adotado pelo Colégio Pedro II, no Brasil.  
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passaram a dar importância também para a língua falada aliada à gramática e à tradução. Vale 

destacar aqui os livros de João Fonseca, Spoken English e New Spoken English5. 

Com o passar do tempo, tanto os livros quanto as técnicas de ensino presentes no 

mesmo foram sendo aperfeiçoadas. Surgiram o uso de personagens para introduzir os 

diálogos, drills para memorizar frases e palavras, materiais audiovisuais, workbooks para 

reforçar em casa o que foi ensinado em sala de aula. A autora Solange Ribeiro de Oliveira 

inovou ao lançar um livro voltado para os aspectos culturais do Brasil, A tour of Brazil, mas 

não obteve muito sucesso, como salientou Paiva (2009):  

 

(...) ao contrário da esperada viagem ao exterior, cria personagens ingleses em visita 

ao Brasil. Um antropólogo e sua esposa viajam pelo Brasil e desconstroem mitos e 

estereótipos. A proposta era, provavelmente, muito avançada para a época e não 

agradou aos professores que preferiam livros que falassem sobre a Inglaterra ou os 

Estados Unidos (PAIVA, 2009, p. 38).  

 

Em meados da década de 1970 surgiram, a partir das necessidades dos alunos, o que 

hoje chamamos de livros para fins específicos6, voltados para áreas especificas, como 

finanças, viagens, computação, entre outras. Segundo Tomlinson (2001, p. 67), na década de 

1980 o objetivo principal do LD era “facilitar a aquisição informal da competência 

comunicativa através de atividades de comunicação, bem como discussões, projetos, jogos, 

simulações e dramatização”7. Nas décadas seguintes, com o aumento da produção de LDs no 

Brasil, as coleções foram aumentando e se diversificando com materiais de apoio para o 

professor, para leitura, até chegar nos dias atuais, nos quais encontramos livros didáticos 

digitais, websites específicos para um dado LD, além de plataformas que auxiliam a utilização 

do mesmo com materiais extras e até mesmo avaliações.  

Nas escolas públicas, o LD geralmente é adotado, tendo em vista suas diferentes 

funções, uma vez que depende de seu uso. Por exemplo, um LD pode ser utilizado como a 

principal ferramenta de aprendizado na sala de aula ou pode, ainda, ser apenas uma fonte de 

pesquisa ou suporte para os professores. O LD pode ser adaptado às necessidades dos alunos e 

também complementado com material extra. Pode, ainda, apenas servir como fonte de 

                                                 
5 Esses livros foram bastante utilizados no antigo curso ginasial a partir da década de 1950. 
6 Paiva (2009), menciona a importância de um dos primeiros livros voltados para o ensino de leitura e intitulado 

Inglês Instrumental que foi publicado em 1988 como resultado da pesquisa de mestrado da autora Reinildes Dias 

pela UFMG. 
7 Tradução nossa de “(…) in the 1980s which aim at facilitating informal acquisition of communicative 

competence through communication activities such as discussions, projects, games, simulations and drama” 

(Tomlinson, 2001, p.67). 
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pesquisa durante as aulas ou em casa. Porém, Tomlinson (2001) apresenta os aspectos 

positivos e negativos do LD: 

 

Esta (o LD) é a forma mais conveniente de apresentar o material para os alunos; 

auxilia a dar consistência e continuidade; dá aos alunos um senso de sistema, coesão 

e progresso; e ajuda os professores a prepararem (suas aulas) e os alunos a 

revisarem. Por outro lado, o LD é superficial e reducionista na abordagem de alguns 

pontos da língua e no provimento de experiências de linguagem, uma vez que não 

consegue suprir a diversidade de necessidades de todos os seus usuários, impondo 

uniformidade de syllabus e abordagem e, removendo a iniciativa e o poder dos 

professores8 (TOMLINSON, 2001, p.67).  
 

No curso on-line TDI (Teaching Developmet Interactive) (plataforma virtual da editora 

Pearson), no módulo Reading, os autores-criadores do curso – Arvizu et al (1997), também 

apresentam vantagens e desvantagens do LD que se equiparam e, de certa forma, 

complementam as informações citadas por Tomlinson. Como vantagens resumimos a seguir: 

a) os LDs são escritos para um nível específico e utilizam uma variedade limitada de 

vocabulário e estruturas que são apropriadas para determinado nível; 

b) as tarefas já vêm prontas, o que poupa tempo para o professor; 

c) os textos são compilados em um único lugar. Isto facilita para os alunos 

acompanharem as lições e revisarem, visto que às vezes os alunos perdem os 

materiais extras; 

d) trabalhar com LD proporciona aos alunos um senso de realização. Uma vez que 

podem perceber seu progresso conforme completam o LD. 

Como desvantagens, os autores apontam que: 

a) como os LDs já vem prontos, nem sempre se adequam a determinada turma e 

podem fazer os alunos perderem o interesse e se sentirem desmotivados. 

b) os textos e as tarefas nem sempre estão no nível certo para todos os alunos em uma 

turma com nível variado de conhecimento, fazendo com que os alunos mais 

avançados se sintam entediados enquanto os alunos iniciantes se sintam frustrados, 

se considerarem as atividades propostas muito difíceis.  

Além disso, os LDs podem não oferecer tipos de textos variados limitando, assim o 

acesso a diferentes gêneros textuais. Ao escolher um LD é necessário sempre considerar seus  

                                                 
8 Tradução nossa de: It is the most convenient form of presenting materials, it helps to achieve consistency and 

continuation, it gives learners a sense of system, cohesion and progress, and it helps teachers prepare and the 

learner revise. Opponents counter that a coursebook is inevitably superficial and reductionist in its coverage of 

language points and in its provision of language experience, it cannot cater for the diverse needs of all its users, 

it imposes uniformity of syllabus and approach, and it removes initiative and power from teachers. 
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benefícios e suas limitações, fazer uma análise de acordo com o propósito de uso, uma vez 

que é muito difícil encontrar um livro já pronto para ser usado, sem necessidade de adaptação 

ou reformulação de alguns pontos da lição. Também é fundamental considerarmos a 

heterogeneidade das turmas, os diversos estilos de aprendizagem por parte dos alunos e a 

didática variada por parte dos professores.  

De acordo com Eres Fernández (2014), não há diretrizes oficiais que exijam, nos 

cursos de formação inicial de professores de LE no Brasil, a análise de matérias didáticos e 

nem a discussão sobre as vantagens e as desvantagens dos mesmos. Entretanto, a autora 

aponta para a necessidade do estudo dos temas nos cursos de graduação, uma vez que a 

maioria dos livros didáticos são elaborados por professores que, de alguma forma, deveriam 

possuir informações sobre o mercado editorial e a confecção de materiais. Ainda, segundo a 

autora, a maioria das pesquisas sobre LDs apresenta poucas contribuições por se basearem 

apenas em comparações entre livros, apontando lacunas ou deficiência dos livros, sem se 

respaldarem em critérios objetivos, fazendo uma análise superficial e sem fundamentação.  

Nenhum livro é perfeito o bastante para suprir as necessidades de todos os alunos, 

principalmente quando utilizados em salas de aulas de escola públicas com, no mínimo, 40 

alunos com diferentes níveis de conhecimento do idioma. Neste caso, como já mencionamos 

anteriormente, é importante o professor avaliar, adaptar e adequar o LD à realidade daquela 

turma. Cabe também ao professor utilizar o LD como forma de inserção dos aspectos culturais 

nas aulas de Inglês como LE através, por exemplo, dos gêneros textuais, como analisaremos 

nesta pesquisa. A seguir, apresentaremos algumas considerações relevantes sobre o ensino de 

inglês de acordo com os documentos oficiais do Ministério da Educação (MEC): Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) e Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(PCNEM+), além do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) e da Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio (BNCC). 

 

1.3 PCN, PNLD E BNCC 

 

Esta pesquisa se baseia em um volume de uma das coleções de LDs escolhida para 

compor o PNLD 2018, portanto, um material acessível para escolas, alunos e professores. Por 

isso, é importante explicarmos a função do PNLD, além de apresentarmos os pontos mais 

relevantes dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM+), que 

constituem um projeto governamental de reforma curricular aprovado pelo Conselho Nacional 
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de Educação (CNE) de acordo com os princípios definidos pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN - Lei 9394/96), vinculados a aspectos aqui abordados.  

Além disso, abordaremos aspectos importantes da BNCC para o Ensino Médio, o 

documento mais recente divulgado pelo MEC e que ainda está sendo estudado e, portanto, 

pode sofrer alterações. Começaremos, então, pelo PCNEM+. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM+) são um conjunto de diretrizes que oferecem 

orientações para as escolas, com o intuito de melhorar a qualidade de ensino, propondo 

inovações didáticas e ressaltando a importância da interdisciplinaridade no ensino atual. Tais 

diretrizes foram elaboradas coletivamente por vários pedagogos e publicadas no final do 

século XX pelo Ministério da Educação (MEC). 

De acordo com a nova organização do EM, Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna (LEM), Arte, Educação Física e Informática fazem parte da mesma área de 

conhecimento, denominada Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Como podemos 

observar na citação a seguir, as disciplinas da área devem se integrar, proporcionando ao 

aluno, através da interdisciplinaridade, conhecimentos suficientes para o desenvolvimento das 

competências propostas naquela área.   

 

Nessa proposta, portanto, competências e conhecimentos são desenvolvidos em 

conjunto e se reforçam reciprocamente. É fundamental, por isso, que o professor 

conheça os conceitos que estruturam sua disciplina e a relação destes com os 

conceitos estruturantes das demais disciplinas da sua área, a fim de conduzir o 

ensino de forma que o aluno possa estabelecer as sínteses necessárias para a 

aquisição e o desenvolvimento das competências gerais previstas para a área. 
(BRASIL, 2000, p.14) 

 

Assim sendo, o aluno passa a ter um estudo contextualizado, possibilitando 

conhecimentos diversificados em diferentes disciplinas, como é o caso, por exemplo, da 

apresentação de aspectos culturais a partir dos gêneros textuais. Como nossa prioridade é a 

LEM, vale ressaltar que, dentro das diretrizes curriculares, nesta disciplina, a língua falada e 

escrita é o objeto prioritário de estudo. Em nossa pesquisa, consideraremos apenas a língua 

escrita, ressaltando a importância do aprendizado cultural a partir da diversidade de gêneros 

textuais, como podemos notar a seguir na afirmação de Moraes (2002):  

 

A exposição do aluno a textos de naturezas diversas promoverá múltiplas 

oportunidades de manejo da língua escrita e falada. É necessário que o aluno tenha 

contato com textos – publicitário, jornalístico, narrativo, dissertativo, poético, 

literário, científico – nos quais possa estreitar seu contato com a linguagem formal e 

informal, de modo a confrontar diferentes recursos comunicativos (MORAES, 2002, 

p. 106). 
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Como afirmou Moraes (2002), o aluno precisa de recursos e oportunidades para 

desenvolver tanto a língua falada quanto escrita, assim sendo, o ensino pautado nos gêneros 

textuais pode ser uma forma de promover uma aprendizagem contextualizada, baseada em 

temas transversais e, consequentemente, em gêneros diversificados que propiciem acesso a 

aspectos de diversas culturas. 

Propondo um estudo interdisciplinar, o PCNEM+ enfatiza a prioridade da 

interpretação de textos, relacionando conceitos e disciplinas, integrando as áreas de 

conhecimentos e, assim, apresenta; segundo a análise de Moraes (2002) sete competências e 

habilidades. Destacamos as três que vão ao encontro dos objetivos da presente pesquisa: 

 

Identificar manifestações culturais no eixo temporal, reconhecendo momentos 

de tradição e de ruptura: Perceber tanto o dinamismo linguístico, que sofre 

influência dos processos socioculturais e os influencia, em línguas e culturas 

distintas, quanto os processos de conservação linguística e cultural. Os empréstimos 

linguísticos e as constantes aquisição e renovação de gírias no eixo temporal atestam 

o dinamismo das línguas estrangeiras modernas. A tradição ortográfica do Inglês, 

por exemplo, atesta um conservacionismo linguístico no eixo temporal.  

Emitir juízo crítico sobre as manifestações culturais: Esta competência envolve a 

reflexão sobre intencionalidades, escolhas linguísticas, contextos de uso e gêneros 

textuais, bem como sobre questões culturais que permeiam o ensino das línguas 

estrangeiras modernas. Essa reflexão deve propiciar ao aluno a análise de sua 

própria língua e cultura, por meio de vínculos com outras culturas – por semelhança 

e contraste – que lhe permitam compreender melhor sua realidade e as de outros, 

enriquecendo sua visão crítica e seu universo cultural. 

Identificar-se como usuário e interlocutor de linguagens que estruturam uma 

identidade cultural própria: O aprendizado de idiomas estrangeiros deve propiciar 

que o aluno perceba as possibilidades de ampliação de suas interações com outros. 

Esse aprendizado, contudo, não deve constituir processo de desvinculação cultural; 

pelo contrário, é reforçador de trocas culturais enriquecedoras e necessárias para a 

construção da própria identidade. (MORAES, 2002, p.99-100). 

 

Essas competências e habilidades, se bem compreendidas e empregadas 

adequadamente pelo professor, podem influenciar muito na abordagem dos aspectos culturais 

em sala de aula, considerando que a diretriz aponta para a utilização de gêneros textuais 

contextualizados e para o intercâmbio de conhecimentos culturais contribuindo, de certa 

forma, para a eliminação de estereótipos e preconceitos. 

Além das diretrizes (PCNs), também consideramos, nesta pesquisa, o PNLD (Plano 

Nacional do Livro Didático) que, por sua vez, é um programa que foi criado em 1985 pelo 

governo federal com o intuito de distribuir gratuitamente livros didáticos para os alunos da 

rede pública de ensino. Esse programa foi sendo estudado ao longo dos anos e, em 1995, foi 

aperfeiçoado e passou a apresentar o Guia de Livros Didáticos, com a sinopse de cada 

publicação previamente analisada e avaliada por um grupo de técnicos, juntamente com 
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professores que atuam diretamente em instituições de EM e de Ensino Superior engajados na 

pesquisa sobre temas relevantes para a Educação Básica e para a formação de docentes. O 

intuito foi proporcionar aos professores a oportunidade de escolherem, dentre as opções 

selecionadas pelo grupo, o livro mais adequado a sua realidade em sala de aula e ao projeto 

político-pedagógico implantado em sua escola.  

O PNLD apresenta resenhas das coleções dos LDs selecionados. Conforme 

informações contidas no PNLD 2018 (BRASIL, 2017, p.9), “essas resenhas são textos 

essencialmente descritivos, com alguns comentários avaliativos que têm como função 

subsidiar as escolhas adequadas para a comunidade escolar” e apresentam quatro seções, cada 

uma com um objetivo específico, como veremos a seguir: 

1) Visão geral, em que se destacam as informações básicas sobre a coleção, incluindo-

se a forma como está estruturada, a fundamentação teórica que a orienta e os objetivos que 

pretende alcançar;  

2) Descrição, em que se detalha a organização de cada volume do Livro do Estudante, 

do Manual do Professor e do CD em áudio, elencando-se, assim, as unidades temáticas, 

seções e subseções propostas;  

3) Análise da obra, em que se apresenta brevemente a proposta teórico-metodológica 

adotada, se avalia o projeto gráfico-editorial e se discute a maneira como são abordados 

compreensão/produção escrita, compreensão/produção oral e elementos linguísticos;  

4) Em sala de aula, em que se registram algumas observações importantes atinentes ao 

uso do material.  

Além disso, o objetivo do programa, que é de responsabilidade do MEC e gerenciado 

pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), é melhorar a qualidade do 

ensino, visto que o LD é uma das ferramentas mais importantes para a atuação do professor. 

De acordo com o PNLD 2018 (Brasil, 2017) almeja-se um ensino e aprendizagem da LEM 

em prol de uma educação engajada com o mundo em que vivemos, com questões pertinentes 

e socialmente relevantes, com manifestações culturais e artísticas diversificadas e 

significativas, cujo intuito é promover o fortalecimento de uma consciência verdadeiramente 

cidadã e o desenvolvimento humano pleno. Para o alcance de um ensino-aprendizagem como 

este proposto, o mesmo documento ainda apresenta a necessidade de interação social através 

do uso do LD em sala de aula em uma diversidade de contextos discursivos e em diferentes 

formatos, oportunizando o uso da língua em práticas sociais significativas.  

Recentemente foi divulgado pelo MEC a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018, p. 7), “um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
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progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica”, de modo a terem assegurados seus direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o Plano Nacional de Educação 

(PNE). A BNCC servirá de parâmetro para a construção dos currículos pelas escolas que 

deverão ser adaptadas para receber as mudanças até 2020. Durante esse período, segundo 

Ministério da Educação (MEC), os professores receberão formação para conhecer em 

profundidade o documento e haverá a adequação necessária do material didático, conforme 

informações do Ministro da Educação, Mendonça Filho: 

 

As redes de ensino e instituições escolares públicas e particulares passarão a ter uma 

referência nacional comum e obrigatória para a elaboração dos seus currículos e 

propostas pedagógicas, promovendo a elevação da qualidade do ensino com 

equidade e preservando a autonomia dos entes federados e as particularidades 

regionais e locais (BNCC, 2018, p. 5). 

 

Essas referências nacionais comuns, citadas acima, referem-se às competências gerais 

que os alunos devem desenvolver durante a educação básica (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio). De acordo com a BNCC (2018), competência engloba 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver tanto situações complexas quanto 

situações do cotidiano. As competências, dentre os muitos aspectos que abordam, enfatizam a 

valorização das manifestações culturais, das vivências culturais e das diversidades culturais, o 

que reafirma ainda mais a relevância do presente trabalho. 

É importante ressaltar que as competências são comuns ao longo da Educação Básica, 

porém os currículos são diferentes, isto é, dependem de “características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e dos educandos” (BNCC, 2018, p. 11). Os currículos 

deverão considerar, no âmbito das orientações da Diretrizes Curriculares Nacionais, além dos 

sistemas das redes de ensino e das instituições escolares, o contexto e as características dos 

alunos, respeitando e obedecendo às diferentes modalidades de ensino (Educação Especial, 

Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação 

Escolar Quilombola, Educação a Distância).  

De acordo com a BNCC, para assegurar o desenvolvimento das competências, o EM 

está organizado em quatro áreas de conhecimento que, por sua vez, referem-se a um conjunto 

de habilidades. Essas habilidades representam disciplinas essenciais específicas, conforme 

listadas a seguir: 

• Linguagens e suas Tecnologias: arte, educação física, língua inglesa e língua 

portuguesa; 
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• Matemática e suas Tecnologias: matemática; 

• Ciências da Natureza e suas Tecnologias: biologia, física e química; 

• Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: história, geografia, sociologia e filosofia. 

Embora as quatro áreas contemplem todas as disciplinas, como acabamos de 

apresentar, apenas as habilidades de língua portuguesa e matemática serão oferecidas nos três 

anos, as demais deverão ser contextualizadas e integradas, conforme a área em que estão 

inseridas. Com o objetivo de favorecer a integração entre as áreas, o documento (BRASIL, 

2018) propõe a utilização de laboratórios (de línguas, por exemplo), oficinas, clubes, 

observatórios, incubadoras, núcleos de estudos e núcleos de criação artística.  

Como o presente trabalho se baseia na análise de um livro de língua inglesa, 

voltaremos nossa atenção, a partir de agora, para a área Linguagens e suas Tecnologias que, 

de acordo com a BNCC (2018, p. 470) 

 

No Ensino Médio, o foco da área de Linguagens e suas Tecnologias está na 

ampliação da autonomia, do protagonismo e da autoria nas práticas de diferentes 

linguagens; na identificação e na crítica aos diferentes usos das linguagens, 

explicitando seu poder no estabelecimento de relações; na apreciação e na 

participação em diversas manifestações artísticas e culturais e no uso criativo das 

diversas mídias. 

 

Notamos, aqui, a possibilidade de integração entre as disciplinas, agora chamadas no 

documento de habilidades, oportunizando momentos de interação cultural e, 

consequentemente, desenvolvendo a autonomia dos alunos, como proposto no LD aqui 

analisado, isto é, este documento e suas propostas em nada parecem comprometer a utilização 

do material selecionado para esta pesquisa. Há apenas uma divergência, atualmente nos 

referimos ao estudo da língua inglesa no EM como o estudo de uma língua estrangeira, de 

acordo com a BNCC (2018) o idioma deverá ser compreendido como “língua de uso mundial, 

pela multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções na contemporaneidade” (p. 476). 

Além disso, prevê a utilização do inglês na cultura digital, nas culturas juvenis, em estudos e 

pesquisas, possibilitando a integração com grupos multilíngues e multiculturais, ampliando 

assim as perspectivas dos alunos em relação a sua vida pessoal e profissional.  

Nossa próxima seção se baseará no estudo sobre gêneros textuais, seus conceitos e a 

relação gênero textual e ensino. 
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1.4 GÊNEROS TEXTUAIS: CONCEITO E ENSINO 

 

Encontramos, atualmente, muitos estudos sobre gêneros textuais, tanto sobre seu 

conceito, funcionalidade, quanto sobre seu uso no processo de ensino-aprendizagem, no 

ensino de línguas, por exemplo. A presente pesquisa considera os trabalhos de Bronckart 

(1999), Hammond e Derewianka (2001), Dolz e Schneuwly (2011), entre outros que situam o 

gênero textual como objeto de ensino, e apoia-se nas teorias de Marchuschi (2002, 2003, 

2008, 2011). 

É importante ressaltar a importância de Bakhtin (1979) como precursor dos estudos 

sobre gêneros textuais e, portanto, iniciaremos este capítulo com algumas considerações 

relevantes encontradas em seus trabalhos.  

Assim sendo, segundo Bakhtin (2016), qualquer forma de manifestação linguística se 

dá como enunciado, ou seja, entende-se por enunciado os usos coletivos da língua e, tais usos, 

podem ser na forma oral ou escrita. Cada enunciado é individual, porém cada campo de 

utilização da língua é denominado gênero do discurso. As línguas, linguagens e estilos, como 

elementos constitutivos da heterogeneidade textual, são denominados tipos de discurso. Neste 

contexto, considera-se exemplo de gênero os diálogos cotidianos, a carta, o relato cotidiano, 

as manifestações científicas e dos gêneros literários, entre outros.  

Ainda considerando gêneros como enunciados, Bakhtin os classificam em primários e 

secundários. Sendo os primários mais simples e os secundários mais complexos. Exemplos de 

gêneros primários são diálogos cotidianos, familiares, filosófico, etc. Já os secundários, 

romances, dramas, pesquisas científicas, etc. Como podemos observar com os exemplos, os 

gêneros fazem parte da sociedade, são variáveis de acordo com as atividades executadas. Se 

transformam e se originam a partir de atividades diversas e de outros gêneros, é bastante 

comum encontrarmos um gênero imbricado em outro gênero, tamanha a diversidade deles. 

Bakhtin (2010, p. 283) afirma que essa diversidade é determinada pelo fato de que os gêneros 

são diferentes em função da situação, da posição social e das relações pessoais de 

reciprocidade entre os participantes da comunicação, portanto, podemos entender que o que 

determina o uso de um gênero ou outro(s) são as necessidades comunicativas dos membros 

dentro do contexto do enunciado.  

Seguindo os estudos bakhtinianos, Bronckart (1999) considera que as condutas 

humanas são mediadas e organizadas pela linguagem, que é uma forma de ação que se realiza 

por meio do discurso socialmente situado e partilhado. Uma vez que a língua é uma prática 

social, isto é, se realiza como ação conjunta e partilhada entre sujeitos e entre o sujeito e o 
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mundo, sua manifestação se dá no discurso que se constrói em contexto social e histórico, por 

sujeitos reais. Tais sujeitos usam a língua para promover diferentes ações de linguagem 

através do uso de gêneros e, assim, se guiar por objetivos mais definidos, como por exemplo, 

relatar um fato, informar resultados de uma pesquisa, apresentar um novo filme, entre outros. 

Neste contexto, temos no ensino da língua, uma revisão sobre as práticas de linguagem, 

elegendo como objeto de ensino o texto empírico, atualizado em diferentes gêneros textuais. 

De acordo com Hammond e Derewianka (2001), a palavra gênero tem uma longa 

história, e os autores afirmam que por muitos anos o termo foi usado para se referir a tipos 

particulares de literatura e outros meios de expressões criativas, como arte ou filme. Foi, mais 

recentemente, que ganhou contextos educacionais, ao ser usado para se referir, não apenas a 

textos literários, mas também a textos que se baseiam na vida cotidiana. Para Bronckart 

(1999), o termo texto relacionando-se ao gênero tem um significado mais complexo, porém, 

muito próximo às definições de Hammond e Derewianka (2001): 

 

A noção de texto designa toda unidade de produção verbal que veicula uma 

mensagem linguisticamente organizada e que tende a produzir um efeito de 

coerência em seu destinatário, considerando consequentemente que o texto é uma 

unidade comunicativa de nível superior. (...) os textos são produtos da atividade de 

linguagem em funcionamento permanente nas formações sociais: em função de seus 

objetivos, interesses e questões específicas, essas formações elaboram diferentes 

espécies de textos, que apresentam características relativamente estáveis 

(justificando-se que sejam chamadas de gêneros de texto) e que ficam disponíveis no 

intertexto como indexados, para os contemporâneos e para as gerações posteriores 

(BRONCKART, 1999, p. 137). 

 

Bronckart (1999), então, defende que todo texto é construído com base no modelo de 

um gênero, isto é, todo texto pertence a um gênero cujas características variam conforme 

objetivos, interesses e questões específicas. Marcuschi (2002), por sua vez, também 

apresentou em uma de suas pesquisas, uma breve distinção entre os termos tipos de texto e 

gêneros textuais, como podemos ver no quadro 1:  
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Quadro 1: Distinção entre tipo de texto e gênero textual 

Tipos de texto Gêneros textuais 

1.Constructos teóricos definidos por propriedades 

linguísticas intrínsecas; 

1. Realizações linguísticas concretas definidas por 

propriedades sócio comunicativas; 

2. Constituem sequências linguísticas ou sequências de 

enunciados e não são textos empíricos; 

2. Constituem textos empiricamente realizados 

cumprindo funções em situações comunicativas; 

3. Sua nomeação abrange um conjunto limitado de 

categorias teóricas determinadas por aspectos lexicais, 

sintáticos, relações lógicas, tempo verbal; 

3. Sua nomeação abrange um conjunto aberto e 

praticamente ilimitado de designações concretas 

determinadas pelo canal, estilo, conteúdo, 

composição e função; 

4. Designações teóricas dos tipos: narração 

argumentação, descrição, injunção e exposição. 

 

4. Exemplos de gêneros: telefonemas, sermão, carta 

comercial, carta pessoal, romance, bilhete, aula 

expositiva, reunião de condomínio, horóscopo, 

receita culinária, bula de remédio, lista de compras, 

cardápio, instruções de uso, outdoor, inquérito 

policial, resenha, edital de concurso, piada, 

conversação espontânea, conferência, carta 

eletrônica, bate-papo virtual, aulas virtuais, etc. 

Fonte: Marcuschi (2002, p. 23). 
 

Como vimos, portanto, o termo tipo de texto refere-se a construções linguísticas 

específicas que caracterizam determinado texto, enquanto gênero textual indica os textos 

materializados encontrados no dia a dia e que apresentam características sócio comunicativas 

definidas pelos conteúdos, pelas propriedades funcionais, pelo estilo e pela composição 

próprios.  

Marcuschi (2002, p. 22) define, gêneros textuais como “textos materializados, que 

encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio comunicativas 

definidas por conteúdos e propriedades funcionais, estilo e composição característica.” 

Evidenciando que qualquer tipo de manifestação verbal somente é possível por algum gênero 

textual. O quadro 2 ilustra, resumidamente, a visão de Marcuschi (2008, p. 159) quanto a 

definição de gêneros textuais. 

 

Quadro 2: Distinção de gêneros textuais segundo Marcuschi (2008) 

Os gêneros textuais são entidades: 

a) dinâmicas 

b) históricas 

c) sociais 

d) situadas 

e) comunicativas 

f) orientadas para fins específicos 

g) ligadas a determinadas comunidades discursivas 

h) ligadas a domínios discursivos 

i) recorrentes 

j) estabilizadas em formatos mais ou menos claros. 

Fonte: Marcuschi (2008, p. 159). 
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Notamos, então, como os gêneros textuais são complexos e de grande valor dentro do 

processo de ensino/ aprendizagem. Por concordarmos com as definições de Marcuschi (2002, 

2008), optamos pelo uso do termo gênero textual no presente trabalho9. 

Assim sendo, considerando as práticas escolares de ensino e aprendizagem 

relacionadas ao desenvolvimento da competência para o uso da língua em gêneros, as mesmas 

passam a ter um caráter social e funcional, além disso, as escolhas dos gêneros textuais são, 

de acordo com Dolz e Schneuwly (2011), decorrentes da capacidade do sujeito de associar 

três fatores: as práticas de linguagem, as capacidades de linguagem e as estratégias de ensino. 

As práticas de linguagem referem-se às práticas sociais: as mediações comunicativas que 

promovem a produção da linguagem sobre os gêneros, uma vez que “aprendemos a moldar 

nossa fala às formas do gênero e, ao ouvir o outro, sabemos pressentir lhe o gênero” (PINTO, 

2002, p. 53). As capacidades de linguagem, por sua vez, constituem as aptidões requeridas 

pelo aprendiz para produzir um gênero numa determinada situação de interação. E, as 

estratégias de ensino, permeiam-se por meio da conscientização do aprendiz sobre as 

habilidades utilizadas para compreensão e aquisição de gêneros distintos.  

Seguindo a mesma linha dos três fatores propostos por Dolz e Schneuwly (2011), 

identificamos também o conceito de Karwoski, Graydeczka e Brito (2011), que afirmam que: 

 

todos os usuários de uma língua moldam sua fala às formas dos gêneros e 

reconhecem os gêneros nos usos sociais. É esse conhecimento e domínio que as 

pessoas têm dos gêneros, ainda que inconsciente, que possibilita a comunicação 

verbal, já que todo texto pode ser considerado como pertencente a determinado 

gênero (KARWOSKI, GRAYDECZKA e BRITO, 2011, p. 11).  

 

Assim, podemos dizer que os gêneros textuais são parte importante no processo de 

ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira uma vez que, por desempenharem funções 

sócio comunicativas, estabelecem relações sociais, proporcionando acesso a informações e 

contextos de povos e culturas diversos. 

Segundo Pinto (2002, p. 54), à medida que passam a conhecer e fazer uso dos vários 

gêneros textuais, os alunos aprendem a controlar a linguagem, o conteúdo e o contexto. 

Facilitando também a identificação dos gêneros nos textos e atividades propostas no LD, já 

que um gênero pode ser composto por vários tipos de discursos encaixados. De acordo com 

Bronckart (1999), a narração, por exemplo, aparece como tipo principal nos gêneros romance, 

novela, conto. Por outro lado, por estarem associados às atividades cotidianas e às inovações 

                                                 
9 Durante a pesquisa notamos que a terminologia pode variar entre gêneros discursivos, gêneros do discurso, 

gêneros textuais, portanto nos baseamos na teoria de Marcuschi e na noção de gênero textual.  
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tecnológicas, os gêneros também podem desaparecer ou serem reinventados, como por 

exemplo, o caso do gênero carta que vem sendo utilizado cada vez menos se comparado ao 

gênero e-mail. 

A este processo de mutações dos gêneros textuais, Marcuschi (2003, p. 36) deu o 

nome de reversibilidade de função, isto é, os gêneros textuais encontrados nos LDs mantêm 

suas “funções básicas e originais, embora não de forma direta, já que assumem o propósito de 

operarem naquele contexto como exemplos para produção e compreensão textual daquilo que 

aqueles gêneros fazem em seus habitats originais”. Em outras palavras, embora os gêneros 

textuais não mudem nos LDs, podem sofrer modificações na sua funcionalidade. O autor cita 

como exemplo a carta, a receita culinária, entre outros, que continuam sendo como são 

originalmente e não mudam pelo fato de migrarem para o interior de um LD, porém, não é o 

mesmo que se dá, por exemplo, no caso de um romance que incorpora cartas, poemas, entre 

outros. 

Marcuschi (2008) ainda cita a visão do LD como um suporte de gêneros textuais, ou 

seja, ele afirma que o LD é um exemplo de um formato específico que serve de base para a 

fixação do gênero materializado como texto. Ademais, pontua que o suporte além de ser algo 

físico ou virtual, específico (como o LD) também tem a função básica de fixar o texto e, 

assim, torná-lo acessível para fins comunicativos. O autor enfatiza a importância da definição 

do termo suporte para que se evite que o mesmo seja confundido com o contexto ou com a 

situação na qual o gênero está inserido. Mas deixa claro que o suporte não é neutro e, 

portanto, o gênero não fica indiferente a ele. Como mencionamos no parágrafo anterior, o LD 

não altera o gênero textual, porém pode modificar sua funcionalidade.  

Como vimos anteriormente, os gêneros textuais são definidos por seus propósitos, 

funções, intenções e interesses, são variáveis porque podem ser utilizados em diferentes 

contextos e situações. Além disso, os gêneros são frutos de relações complexas entre um 

meio, um uso e a linguagem, realizando-se por forças histórica, social, institucional e 

tecnológica. Os gêneros textuais, enquanto fenômenos históricos, estão vinculados à vida e à 

cultura social e são fundamentais no âmbito do ensino de línguas. 

Assim sendo, como mencionamos na seção sobre o PCN e o PNLD, com o objetivo de 

sugerir mudanças no ensino-aprendizagem de LE, há competências e habilidades específicas a 

serem desenvolvidas nas aulas de LEM que se destacam por apresentarem associações com 

gêneros textuais e cultura. Dessa forma, de acordo, com as novas diretrizes do EM, a 

aprendizagem deve ser contextualizada, oportunizando ao aluno momentos de reflexão sobre 

sua própria cultura e a cultura mundial: “quando ensinamos a operar com um gênero, 
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ensinamos um modo de atuação socio discursiva numa cultura e não um simples modo de 

produção textual” (MARCUSCHI, 2011, p. 20).  

Ademais, o ensino de aspectos culturais por meio do uso efetivo de gêneros textuais 

ressalta a questão da interdisciplinaridade, também bastante enfatizada no ensino de LEM e 

nos documentos provenientes pelo MEC, uma vez que um texto pode gerar discussões 

abrangendo diferentes gêneros, apresentando questões sociais e culturais, assim como afirma 

Bentes (2011): 

 

O domínio dos diferentes gêneros pode auxiliar o aluno a ser o legítimo “dono” de 

sua fala, ou seja, pode levar o aluno a ocupar, com maior consciência, os diferentes 

lugares a partir dos quais pode falar e escrever. Além disso, o aluno, a partir de um 

trabalho com diferentes gêneros textuais, poderá tanto exercitar a reprodução dos 

gêneros, como também poderá reinventá-los por meio do exercício de práticas de 

linguagem significativas proporcionadas na/ pela escola, durante as atividades de 

ensino/ aprendizagem (BENTES, 2011, p. 105). 

 

Portanto, de acordo com o pensamento de Bentes (2011), a compreensão do gênero em 

seu domínio social, sua natureza heterogênea, seus conteúdos e estrutura pode possibilitar ao 

aluno o desenvolvimento de sua própria autonomia, além de auxiliar também no 

desenvolvimento das competências/ habilidades a serem adquiridas durante o processo de 

ensino-aprendizagem. 

Segunda Lima (2007), Dolz e Scheneuwly (2004, p.74) afirmam que “é através dos 

gêneros que as práticas de linguagem se materializam nas atividades dos aprendizes”. É 

assim, também, que acreditamos que deva ser concebido o papel real dos gêneros textuais nos 

trabalhos realizados com eles na escola. Esses autores afirmam, ainda, que a escola é um local 

propício para tornar autênticas as situações de produção e recepção de textos, além de 

oportunizar situações nas quais os alunos possam associar o ensino e a aprendizagem às suas 

práticas sociais.  

Ademais, o ensino pautado em gêneros textuais pode trazer outros benefícios, como 

podemos observar no quadro 3:  
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Quadro 3: Ensino pautado em gêneros textuais segundo Antunes (2002) 

O processo de ensino-aprendizagem baseado em gêneros textuais pode favorecer: 

a) a apreensão dos “fatos linguísticos-comunicativos” e não o estudo de “fatos gramaticais”, difusos, virtuais, 

descontextualizados, objetivados por determinações de um “programa” previamente fixado e ordenado desde as 

propriedades imanentes do sistema linguístico; 

b) a apreensão de estratégias e procedimentos para promover-se a adequação e eficácia dos textos, ou o ensino 

da língua com o objetivo explícito e determinado de ampliar-se a competência dos sujeitos para produzirem e 

compreenderem textos (orais e escritos) adequados e relevantes;  

c) a consideração de como esses procedimentos e essas estratégias refletem-se na superfície do texto, pelo que 

não se pode, inconsequentemente, empregar quaisquer palavras ou se adotar qualquer sequência textual;  

d) a correlação entre as operações de textualização e os aspectos pragmáticos da situação em que se realiza a 

atividade verbal; 

e) a ampliação de perspectivas na compreensão do fenômeno linguístico, superando se, assim, os parâmetros 

demasiados estreitos e simplistas do “certo” e do “errado”, como indicativos da boa realização linguística 

Fonte: Antunes (2002, p. 71). 
 

Antunes (2002) enfatiza, portanto, a importância de um estudo contextualizado, não 

apenas baseado em normas gramaticais, mas pautado na compreensão e produção de textos 

significativos e relevantes para os alunos. Para a autora supracitada, assim como para Dolz e 

Scheneuwly (2011), é inteiramente pertinente que o ensino de língua favoreça “o exercício da 

interação humana, da participação social” (p. 73). Paltridge (2001) também evidencia a 

importância do estudo a partir dos gêneros textuais ao afirmar que ter conhecimento acerca do 

gênero textual pode levar os aprendizes a se tornarem parte de uma comunidade acadêmica na 

interação com membros mais experientes daquela comunidade. O conhecimento acerca dos 

gêneros pode, também, ajudar os aprendizes tanto a compreender o mundo real quanto a 

interagir com ele. 

Portanto, concluímos que os conceitos de gêneros textuais, aqui apresentados, 

interagem harmoniosamente ao conceito de cultura dado por Motta-Roth (2011, p.159), que 

afirma que “cultura é um sistema, um conjunto de processos sociais dinâmicos e sujeitos a 

mudança, pois não são fixos dentro de fronteiras sociais, econômicas ou nacionais”, assim 

sendo gêneros textuais, cultura e língua podem harmoniosamente inter-relacionar-se em um 

LD. 

Vejamos, portanto, na próxima seção um estudo sobre cultura, suas conceituações e 

definições no decorrer da história.  

 

1.5 CULTURA E SUAS CONCEITUAÇÕES  

 

Por ser um termo multidisciplinar, isto é, podendo ser empregado em diferentes áreas 

como antropologia, sociologia, história, pedagogia, entre outras, a palavra cultura não é de 
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fácil definição. Assim sendo, este capítulo apresenta um breve estudo da evolução dos 

conceitos de cultura no decorrer da história até chegar nas visões contemporâneas 

relacionando-o à aprendizagem de línguas. 

A palavra cultura vem do latim culturam, que significa cultivo e, portanto, até o século 

XVI era apenas associada ao cultivo da terra. Conforme os anos passaram e com a mudança 

do campo para a cidade, ainda nesta mesma época, o termo cultura passou a ser usado como 

uma metáfora para o cultivo do espírito e desenvolvimento da mente (SALOMÃO, 2015). 

No século VXIII na Europa, intelectuais alemães passaram a utilizar a palavra para se 

referirem às suas práticas intelectuais e artísticas. De acordo com Dourado e Poshar (2010, p. 

36), esse conceito de cultura emergente do final do século XVIII e início do século XIX, 

articulado pelos historiadores e filósofos alemães com base no Iluminismo, apoiado no 

conceito francês, tornou-se o conceito clássico de cultura. Além disso, ia de contrapartida aos 

termos zivilization e bildung, sendo o primeiro associado ao refinamento de maneiras típicas 

das classes dominantes e, o segundo, ao desenvolvimento mental individual.  

Assim sendo, ainda durante o século XVIII envolvido pelo espírito iluminista, o termo 

cultura também começa a ser utilizado para designar o desenvolvimento das faculdades 

humanas, através de obras artísticas e práticas, correspondentes ao termo civilização, além do 

comportamento social voltado para o cidadão educado e ordenado. Cultura e civilização eram, 

respectivamente, sinônimos de progressos individuais e coletivos, particularista e 

universalista, como ilustrou Bauman (2013): 

 

Segundo o conceito original, a “cultura” seria um agente da mudança do status quo, 

e não de sua preservação; ou, mais precisamente, um instrumento de navegação para 

orientar a evolução social rumo a uma condição humana universal. O propósito 

inicial do conceito de “cultura” não era servir como registro de descrições, 

inventários e codificações da situação corrente, mas apontar um objetivo e uma 

direção para futuros esforços. O nome “cultura” foi atribuído a uma missão 

proselitista, planejada e empreendida sob a forma de tentativas de educar as massas 

e refinar seus costumes, e assim melhorar a sociedade e aproximar o “povo”, ou seja, 

os que estão na “base da sociedade”, daqueles que estão no topo (BAUMAN, 2013, 

p. 12).  

 

Já no século XIX, cultura passa do universal para o individual, ligada às artes, 

religiões, valores distintos etc. Segundo Bauman (2013), a cultura agora é capaz de se 

concentrar em atender às necessidades dos indivíduos, resolver problemas e conflitos 

individuais com os desafios e problemas da vida das pessoas.  

Segundo Cuche (2002), Edward Burnett Tylor (1832-1917) é considerado o fundador 

da antropologia britânica e, seguindo a concepção universalista, definiu cultura como todo 
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complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra 

capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade. 

Por outro lado, na antropologia americana e com uma visão particularista, Franz Boas 

(1858-1942), através de pesquisas etnográficas, concluiu que para compreender as diferenças 

entre as comunidades era necessário um estudo de costumes específicos das mesmas, daí a 

importância de buscar explicações no contexto cultural e considerar a existência de várias 

culturas (plural) e não de uma cultura universal. Seguindo essa premissa, nos anos 30, Sapir e 

Whorf criaram a teoria do relativismo linguístico, na qual cada sociedade e grupo humano 

desenvolve-se de acordo com suas próprias necessidades e interações.  

O linguista e antropólogo alemão Edward Sapir (1884-1939) foi um dos primeiros 

estudiosos a relacionar cultura e linguagem, afirmando que o comportamento cultural seria 

incompreensível sem a mediação da linguagem; já que a cultura é um sistema de 

comunicação. Foi somente após a Segunda Guerra Mundial que, segundo Kumaravadivelu 

(2003), percebeu-se a necessidade do ensino de aspectos culturais juntamente com a 

aprendizagem de línguas, devido ao crescimento significativo do comércio e da comunicação 

internacional.  

Nos anos 50 e 60, estabeleceu-se uma diferença entre Cultura com “C” maiúsculo e 

cultura com “c” minúsculo. A primeira representava todo o complexo de comportamento 

tradicional que vem sendo desenvolvido ao longo dos tempos, pela raça humana e é 

apreendido sucessivamente, permitindo o repassar de conhecimentos de uma geração para 

outra, enquanto a segunda seria usada para referir-se a formas de comportamento que são 

características de certa sociedade, certa área ou determinado período de tempo, permitindo 

que um dado grupo fosse identificado por seus traços culturais. 

Cultura, então, não é sobre informação ou coisas, sobre ações e compreensão. A fim 

de aprender sobre cultura é necessário dedicar-se a práticas linguísticas e não linguísticas da 

cultura e compreender a maneira de viver em um contexto cultural específico10 (KRAMSCH, 

1993; LIDDICOAT, 1997, apud LIDDICOAT, 2011, p. 838) 

O breve levantamento histórico apresentando teve como objetivo mostrar o 

desenvolvimento do conceito de cultura para melhor entendermos sua relação com o ensino 

de línguas, que será discutida na próxima seção.  

 

                                                 
10 Tradução nossa de “Culture, then, is not about information and things; it is about actions and understanding. 

In order to learn about culture, it is necessary to engage with the linguistic and non-linguistic practices of the 

culture and to gain insights about the way of living in a particular cultural context”. 
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1.6 CULTURA NO ENSINO DE LÍNGUAS  

 

Considerando a evolução do termo cultura abordada na seção anterior, podemos inferir 

que a cultura nos ajuda a nos conhecermos e a conhecermos o outro, além de promover a 

interação entre pessoas, línguas e identidades. 

A teoria de aprendizagem cultural manifesta-se como prioritária, já que para se obter 

uma total compreensão da língua estrangeira advoga-se a necessidade de uma compreensão 

do contexto cultural no qual ela foi produzida (TAVARES, 2006). Aprender apenas a 

estrutura da língua não é o suficiente, pois o mundo globalizado no qual vivemos atualmente 

exige conhecimentos que vão além do desenvolvimento e prática das habilidades comuns ao 

ensino-aprendizagem de uma língua. Exige do aprendiz e do professor conhecimentos que 

envolvam aspectos cotidianos do idioma.  

No  artigo   Language   and   Culture,  Claire   Kramsch  (2011)  apresenta  um  estudo  

detalhado da relação entre língua e cultura. A autora afirma que até os anos 70, o ensino de 

línguas era totalmente voltado para a linguística e não considerava as culturas estrangeiras, 

uma vez que língua era tratada como habilidade e não como entendimento cultural.    

Entre as décadas de 70 e 90, a cultura passou a ser encontrada no significado que 

falantes, ouvintes, escritores e leitores davam a ela através do discurso verbal, de artigos ou 

discursos políticos. Ainda de acordo com a autora, para compreender cultura era necessário 

entender tanto os contrastes universais quanto os específicos da língua utilizada no discurso.  

Nesta mesma época na Europa, Byram e Zarate (1997) apresentaram o conceito de 

competência intercultural voltado para estudos culturais e antropologia cultural e, 

posteriormente, Byram (1997, 2003), Byram e Fleming (1998), e Guilherme (2000) 

“transformam” o conceito em competência intercultural comunicativa. Segundo Kramsch 

(2011), no mundo globalizado, com tantas divergências e necessidades, a comunicação 

intercultural não acontece mais apenas entre dois interlocutores de duas culturas diferentes, 

mas como um sistema complexo de significados multilíngues emergentes com resultados 

imprevisíveis.  

Ainda, na Europa, especificamente nos países falantes de alemão, de acordo com os 

estudos de Risager (2014), surgiu o movimento cultural linguaculture (ou languaculture) que 

defendia que a língua deveria estar intimamente relacionada a nação, pessoas e cultura. Já nos 

Estados Unidos, ao contrário da Europa que promovia tolerância e cidadania através da 

competência intercultural, o foco estava na participação e na colaboração voltadas para o 

indivíduo, tomando uma dimensão individualista e instrumental. Na Austrália, no entanto, a 
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aprendizagem intercultural tornou-se o principal objetivo pedagógico para os educadores que 

buscavam preparar os cidadãos para o mundo. 

Kramsch (2011) ainda aborda a cultura on-line, mencionando que esta está afetando 

cada vez mais nosso senso de quem somos e quem fomos, assim como nossa compreensão da 

cultura a nossa volta. A tecnologia que deveria quebrar as barreiras culturais, por sua vez, está 

criando novas culturas de inclusão e exclusão e suas próprias fronteiras. A autora mostra, 

assim, como língua e cultura foram, no decorrer do tempo, se interligando e se tornando uma 

questão complexa.  

“A indissociabilidade entre língua e cultura é cada vez mais visível no mundo 

globalizado, no qual urge uma educação intercultural, em que cultura e língua caminhem lado 

a lado como fatores fundamentais na promoção de uma convivência compartilhada”  

(DOURADO E POSHAR 2010, p. 34). Concordamos tanto com Kramsch (2011) quanto com 

Dourado e Poshar (2010) que acreditam na aprendizagem de uma língua associada aos seus 

aspectos culturais.  

Ainda sob a perspectiva do aprendizado intercultural, Liddicoat (2011, p. 838) afirma 

que “o ensino de uma língua se torna um processo para explorar maneiras da língua e cultura 

se relacionarem com as realidades vividas – tanto a realidade do aprendiz quanto aquela da 

comunidade alvo”. Aprender um novo idioma implica não apenas na aquisição das 

habilidades da língua por parte do aprendiz. Implica também na utilização social e cultural 

desse idioma, uma vez que vivemos em um mundo multicultural onde a comunicação e 

ligação entre os povos acontece cada vez mais rápido devido ao acesso tecnológico.  

Moran (2001) também defende que a cultura está relacionada com o contexto social 

em que as pessoas vivem. Para tanto, ele utiliza cinco dimensões para definir o que é cultura, 

conforme podemos ver na figura 1. 

 

Figura 1: The Five Dimensions of Culture (As Cinco Dimensões da Cultura). 

 
Fonte: Moran (2001, p. 23). 
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Ao propor a figura acima, Moran explica cada uma das dimensões (produtos, práticas, 

perspectivas, comunidades, pessoas), como descreveremos a seguir. 

Os produtos (products) englobam tudo aquilo que é produzido ou adotado pelos 

membros da comunidade, assim como as plantas e os animais. Tais produtos são considerados 

tangíveis ou intangíveis, como por exemplo ferramentas, roupas, documentos, língua escrita e 

falada, música, etc.  

As práticas (practices), verbais ou não verbais, referem-se a ações, interações 

produzidas pelos membros de tal cultura tanto individualmente quanto com outros. Estas 

práticas envolvem língua e outras formas de comunicação bem como ações relacionadas a 

grupos sociais e uso dos produtos. 

As perspectivas (perspectives), explícitas ou implícitas, envolvem as percepções, 

crenças, valores e atitudes que guiam pessoas e comunidades às práticas culturais.  As 

perspectivas promovem significado e orientam a visão de mundo. 

 As comunidades (communities) englobam contextos sociais específicos, 

circunstâncias e grupos (família, partido político, clube, etc.) que desempenham práticas 

culturais, como por exemplo cultura nacional, língua, gênero, raça, religião, etc. Estas 

comunidades estão sempre em contato umas com as outras. 

As pessoas (persons) são os membros individuais que, com suas identidades culturais 

específicas, se aproximam e se separam de outros membros da cultura que, por sua vez, pode 

ser tanto individual quanto coletiva, tanto psicológica quanto social.  

É importante mencionarmos que língua se encaixa em três categorias: produto, prática 

e comunidade, justamente por ser um meio de interação, falado ou escrito, produzido entre 

pessoas de diferentes comunidades e/ ou comunidades específicas que desempenham práticas 

culturais.  

Moran afirma que é possível compreender o que é cultura, ou fenômeno cultural, a 

partir de qualquer ligação entre as cinco dimensões. Ele apresenta a seguinte definição:  

 

Cultura é a maneira de viver de um grupo de pessoas, consistindo de um conjunto 

compartilhado de práticas associadas a um conjunto compartilhado de produtos, 

baseado em um conjunto compartilhado de perspectivas sobre o mundo e alocada 

em contextos sociais específicos (MORAN, 2001, p. 24).11 

 

                                                 
11 Tradução nossa de “Culture is the evolving way of life of a group of persons, consisting of a shared set of 

practices associated with a shared set of products, based upon a shared set of perspectives on the world, and set 

within specific social contexts” (MORAN, 2001, p. 24). 
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Concordamos com a definição de Moran (2001), visto que cultura é um termo bastante 

complexo e não pode ser definido apenas como hábitos ou costumes de um povo, cultura 

envolve tanto aspectos tangíveis quanto intangíveis.  

Ainda estudando as cinco dimensões, Moran (2001) observa que muitas perspectivas 

ficam implícitas, sem serem ditas ou compartilhadas: produtos culturais, práticas, pessoas, 

comunidades e algumas perspectivas são visíveis ou tangíveis, enquanto muitas perspectivas 

são tácitas – invisíveis ou intangíveis. Para melhor ilustrar seus estudos, Moran (2001) utiliza 

a metáfora do iceberg, como podemos observar na figura 2.  

 
Figura 2: Culture as Iceberg (Cultura como Iceberg). 

 

Fonte: Moran (2001, p. 27). 

 

Ao observarmos a imagem e relacionarmos com o ensino de línguas, notamos que 

tudo o que está explícito faz parte do cotidiano do professor que, por sua vez, deve promover 

maneiras de interação entre esses componentes para que consiga, direta ou indiretamente, 

suprir as perspectivas dos alunos e suas próprias.  

Tanto as cinco dimensões quanto o iceberg foram utilizados para ilustrar a definição 

de cultura, mostrando que essa definição pode ser variada de acordo com as combinações 

feitas entre as dimensões, por exemplo, e que nem todas serão objetivas ou de fácil 

compreensão. Fica evidente que assim como definir cultura não é uma tarefa fácil, ensiná-la 

também exige conhecimento e segurança por parte do professor.  

Kumaravadivelu (2003, p. 208), ao falar sobre realismo cultural e estratégias 

instrucionais, aponta que “uma forma para criar e manter o interesse do aluno, e, ao mesmo 

tempo, promover consciência cultural global no mesmo é elaborar tarefas e projetos voltados 

para dicotomias familiares e temas populares”.12 Pensamento esse que vai ao encontro das 

                                                 
12 “(…) one way of creating and sustaining student interest and at the same time promoting global cultural 

consciousness in them is to design tasks and projects centered in familiar dichotomies and popular themes” 

(KUMARAVADIVELU, 2008, p. 208).  
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diretrizes propostas na BNCC, que sugere um ensino pautado em atividades interdisciplinares 

que promovam reflexões sobre temas atuais. 

Para Byram e Morgan (1994, apud TAVARES, 2006, p. 23) há três linhas básicas de 

pesquisa sobre o ensino de cultura e língua. A primeira defende que o uso de elementos 

culturais em sala de aula influenciará positivamente o fator afetivo dos alunos. A segunda 

defende a utilização de padrões de comportamentos culturais da língua alvo para evitar 

situações constrangedoras. E a terceira defende um equilíbrio entre a aprendizagem de língua 

e de cultura, equiparando tal aprendizado. Esta terceira, de certa forma, vai em direção oposta 

ao pensamento de Kramsch (1993), que defendia uma visão de mundo e cultura que não fosse 

embasada nos princípios da cultura da língua alvo nem da língua nativa, mas que houvesse, 

então, a criação de uma “terceira cultura”: 

 

Um lugar que preserva a diversidade de estilos, propósitos, e interesses entre os 

aprendizes, e a variedade de culturas locais de ensino. Este lugar tem que ser 

despido das tendências hegemônicas de grandes estruturas políticas e institucionais 

que se esforçam para cooptar o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras em 

nome de termos mal definidos como “interesse nacional” ou “competitividade 

econômica”. (KRAMSCH, 1993, p. 247). 

 

Vale ressaltar que a teoria da “terceira cultura” ou “terceiro lugar” foi posteriormente 

reformulada por Kramsch (2009), como verificado por Salomão (2015), ao descrever a 

existência do sujeito multilíngue, isto é, aquele que fala ou entende várias línguas e, portanto, 

as usariam em vários contextos.  

Kramsch (2011) ao falar sobre a prática da linguística aplicada menciona a dificuldade 

dos professores de línguas em ensinar cultura por não ter conhecimento do assunto ou por não 

saber como abordá-lo. Com a popularização da cultura e da criação de subculturas e culturas 

híbridas, lidar com este assunto está se tornando uma tarefa cada vez mais complexa.  Além 

disso, muitas pessoas tendem a estereotipar povos e costumes e trata-los como aspectos 

culturais, por exemplo, é muito comum pessoas de outros países acharem que no Brasil todas 

as pessoas gostam de futebol ou carnaval. Kumaravadivelu (2003) evidencia a forte tendência 

da estereotipação dos alunos asiáticos, exemplificando questões como a obediência à 

autoridade, falta de pensamento crítico e falta de interação em sala de aula.  

Considerando todos os conceitos de cultura apresentados nas seções anteriores, 

começamos a refletir se o que os livros didáticos apresentam seriam realmente considerados 

exemplos de aspectos culturais ou, se na verdade, seriam estereótipos. Assim sendo, vejamos 

sugestões sobre maneiras de ensinar cultura e não simplesmente estereotipar alguns conceitos. 
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Dourado e Poshar (2010) propõem a criação de eventos comunicativos espontâneos 

para evitar a falsa impressão de que todos os membros de uma cultura específica se 

comportam ou falam da mesma maneira. Eles sugerem que situações comunicativas sejam 

criadas através da utilização de corpora real em diferentes regiões do país e diferentes 

contextos para, assim, compreender os diferentes padrões regionais e culturais de interação 

social. As autoras ainda afirmam que é função do professor problematizar para que o aluno 

perceba que as identidades socioculturais dos indivíduos são construídas nas práticas da 

linguagem e influenciadas pela cultura materna. 

Oliveira (2012) destaca que ensinar cultura é muito mais do que transmitir 

informações sobre os países. Requer atividades que desenvolvam a competência comunicativa 

intercultural13 nos alunos e que, acima de qualquer coisa, os professores acreditem que isto é 

importante, que saibam como fazer e que possam, de fato, colocar em prática em seu contexto 

de ensino.  

Finalizamos aqui nossas considerações sobre cultura e, no capítulo a seguir, 

apresentaremos a metodologia da pesquisa, sua natureza e a descrição do LD escolhido para 

análise, bem como considerações acerca do guia didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
13 Segundo Byram & Fleming (2001), o falante intercultural é aquele que conhece uma ou mais culturas e 

entidades culturais, relacionando-se com pessoas de diferentes culturas e também com o ambiente. É sob essa 

perspectiva que os autores propõem orientar os estudantes de idiomas estrangeiros para uma formação como 

falantes interculturais, superando o mito de imitação da suposta perfeição do falante nativo.  



46 

 

CAPÍTULO II – METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

No presente capítulo, relataremos a natureza da pesquisa, seu contexto, além dos 

instrumentos e procedimentos utilizados para a análise do corpus selecionado. Para isso, 

organizamos o capítulo em quatro partes: natureza da pesquisa, o livro didático analisado, o 

guia do professor e procedimentos de análise. 

 

2 NATUREZA DA PESQUISA 

 

Esta investigação define-se como documental, pois baseia-se em um LD, em uma 

perspectiva qualitativa interpretativa. É importante ressaltar que um levantamento numérico 

também foi feito para que tenhamos noção da quantidade de tipos de gêneros e quantas vezes 

os mesmos aparecem em cada unidade do LD, porém este levantamento foi utilizado apenas 

para facilitar a análise dos gêneros textuais, sem relevância para as interpretações feitas na 

análise da pesquisa. Não a caracterizamos, portanto, como uma pesquisa quantitativa. 

Gerhardt e Silveira (2009) apresentam características importantes sobre a pesquisa 

qualitativa, como mencionamos a seguir: 

• objetivação do fenômeno; 

• hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar (gripo nosso); 

• precisão das relações entre o global e o local em determinado fenômeno; 

• observância das diferenças entre o mundo social e o mundo natural; 

• respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores; 

• suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 

• busca de resultados os mais fidedignos possíveis;  

• oposição ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as 

ciências. 

Temos, então, uma pesquisa pautada na análise de um LD, com resultados descritivos, 

a partir do detalhamento dos gêneros textuais analisados, juntamente com a assimilação entre 

gênero e aspecto cultural e, finalmente a exposição dos resultados.  

Considerando que as perguntas de pesquisa, os objetivos e os procedimentos devam 

estar interligados, esta pesquisa surgiu conforme apresentado no quadro 4 a seguir: 
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Quadro 4: Origem da Pesquisa 

Fonte: Elaboração nossa. 

 

Para que a análise do corpus fosse feita adequadamente, além de um estudo sobre 

cultura e seu desenvolvimento no decorrer dos anos e no ensino de línguas, também foi feito 

um estudo sobre gêneros textuais e diferenças entre livro didático e material didático. 

 

2.1 O LIVRO DIDÁTICO CIRCLES VOLUME 1 

 

O corpus desta pesquisa, o livro didático Circles (2016) volume I, compõe o Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD) 2018. O material é composto pelo livro do aluno, manual 

do professor e por um CD de áudio. Vale ressaltar que este estudo se baseou no livro e no 

guia didático. Na figura 3, a seguir, apresentamos as capas dos três volumes da coleção. 

 

Figura 3: Coleção Circles (2016) 

 
Fonte: Editora FTD: https://pnld.ftd.com.br/detalhes.php?id=10. Acesso em 05/01/2018. 

 

Essas capas referem-se ao livro do aluno, uma vez que o livro do professor traz, em 

letras maiúsculas, no canto superior direito da capa as palavras “MANUAL DO 

PROFESSOR”. Além disso, em todos os livros é possível, também, encontrarmos na capa a 

identificação dos volumes em algarismos arábicos, os nomes das autoras, bem como a editora 

Perguntas de pesquisa Objetivos Registros e procedimentos 

Quais gêneros textuais estão 

presentes no livro didático Circles 

I (2016)? 

Analisar quais gêneros textuais 

contribuem para a identificação dos 

aspectos culturais. 

Análise do banco de gêneros e dos 

capítulos do livro do aluno.  

Como os diferentes gêneros 

textuais utilizados no livro Circles 

I (2016) contribuem para abordar o 

componente cultural em sua 

proposta de ensino? 

Verificar como os gêneros textuais 

propostos valorizam a abordagem 

cultural. 

 

Análise dos capítulos do livro do 

aluno, com enfase na seção Culture 

Heritage e do guia didático. 

https://pnld.ftd.com.br/detalhes.php?id=10
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responsável pela publicação (FTD) e informações sobre o público alvo e o componente 

curricular a ser estudado: ensino médio, língua estrangeira moderna – inglês.  É possível 

também percebermos que há variação nas cores dos volumes, atribuindo uma cor diferente 

para cada volume, ajudando alunos e professores a mais facilmente distingui-los.  

Cada volume da coleção apresenta seis unidades com 18 páginas cada. As unidades 

são voltadas para o desenvolvimento das habilidades receptivas (leitura e compreensão oral) e 

produtivas (produção oral e escrita) com variedade de temas, conforme podemos ver no 

quadro 5 a seguir: 

 

Quadro 5: Unidades – Coleção Circles (2016) 

 Circles 1 Circles 2 Circles 3 

Unit 1 Who am I? This is my Life Consumption and 

Consumerism – How much is 

Enough? 

Unit 2 Is Love Everywhere? Much Beyond the Big Screen Technology is All Around 

Unit 3 Diversity: Much Beyond 

Stereotypes 

Youth for Change 

 

Heading Towards Financial 

Literacy 

Unit 4 Nutrition: What is Good for 

You? 

Can We Reinvent Urban 

Mobility? 

Street Art 

Unit 5 On the Way to Gender 

Equality 

Healthy Mind in a Healthy Body Work and Youth: Challenges 

and Opportunities 

Unit 6 People in Our Lives Every Day is Earth Day Immigration: Push and Pull 

Factors. 

Fonte: Adaptado de Kirmeliene et al (2016). 

 

Considerando os temas apresentados no quadro, notamos que eles são bastante 

variados, abordando assuntos atuais. No volume 1, podemos traduzir os temas como: Quem 

sou eu?; O amor está por todo parte?; Diversidade: muito além de estereótipos; Nutrição: o 

que é bom para você?; A caminho da igualdade de gêneros e Pessoas em nossas vidas. No 

volume 2, temos Esta é minha vida; Muito além da telona; Juventude para a mudança; 

Podemos reinventar a mobilidade urbana?; Mente sã em um corpo são e Todo dia é dia da 

Terra. E, finalmente, no volume 3 os temas em português podem ser traduzidos como:  

Consumo e Consumismo – Quanto é o bastante?; Tecnologia está por toda parte; Rumo ao 

aprendizado financeiro; Arte de rua; Trabalho e juventude: desafio e oportunidades e 

Imigração: fatores positivos e negativos. As autoras da coleção afirmam que, embora os 

temas estejam em inglês, há, nas páginas de abertura de cada unidade, questões em português 

para exploração das imagens e do tema. 

Cada unidade de cada volume da coleção é composta por nove seções que se 

relacionam entre si, trazendo breves explicações sobre os objetivos de cada uma. Por 

exemplo, na unidade 1 do volume 1, a abertura é feita com uma discussão sobre a identidade 
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na adolescência; seguida de uma reflexão entre os alunos sobre como se veem. Em seguida, as 

autoras propõem a leitura e uma breve análise de um relatório referente a uma pesquisa 

demográfica sobre a população adolescente mundial e uma redação feita por um adolescente 

indígena, além de exercícios de vocabulário. Nas próximas seções, são propostas atividades 

de compreensão oral (listening) a partir de um trecho de um vlog sobre a busca pela 

identidade e a elaboração de perguntas e respostas a uma enquete direcionada a adolescentes 

para, depois, compartilhá-las usando um gráfico. A partir dos resultados da enquete, 

compartilhá-los oralmente e, ao final da unidade, fazer uma autoavaliação a fim de “ter uma 

visão mais clara do seu processo de aprendizagem, caminhando no sentido de se tornar mais 

autônomo e crítico” (KIRMELIENE at al, 2016, p. 173). No quadro 6, encontramos as noves 

seções e uma breve explanação sobre cada uma delas.  

 

Quadro 6: Seções – Coleção Circles 

Seções Conteúdo das seções 

Abertura Brainstorming sobre o tema da unidade. 

Warm-up Introdução e reflexão sobre o tema central da unidade. 

Reading  Leitura e compreensão de textos oriundos de diversos gêneros. 

Vocabulary Contextualização do vocabulário presente nas seções receptivas. 

Listening Compreensão oral a partir de gêneros orais diversificados. 

Speaking Atividades de interação oral próximas à realidade do aluno. 

Writing Elaboração de texto, conforme etapas da produção textual. 

Wrap-up Discussões sobre os temas abordados 

Self-assessment Autoavaliação, reflexão sobre o próprio aprendizado na língua materna. 

Fonte: Adaptado de Kirmeliene et al (2016). 

 

Das nove seções apresentadas no quadro 6, apenas cinco possuem uma ordem fixa no 

LD, são elas: Abertura, Warm-up e Reading, sempre no início das unidades e, no final, 

sempre encontramos as seções Wrap-up e Self-assessment. As demais seções (Vocabulary 

Listening, Speaking e Writing) ocorrem conforme o tema da unidade. 

No decorrer das unidades ainda é possível encontrar, conforme necessário e o tema 

abordado, boxes com informações relevantes. Nesses boxes, encontramos conteúdos 

referentes a gramática (grammar), pronúncia (pronunciation), cultura (cultural heritage), 

dicas de linguagem (language tips), expressões idiomáticas (speaking stems), estratégias de 

desenvolvimento (developing strategies), expansão (expansion) e informação extra (further 

information). A seguir, no quadro 7, apresentamos estes boxes com uma breve explicação 

sobre cada um.  
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Quadro 7: Boxes – Coleção Circles (2016) 

Boxes  Conteúdo dos boxes 

Grammar  Abordagem indutiva da gramática da unidade. 

Pronunciation Apresentação de aspectos relevantes da pronúncia. 

Cultural Heritage Apresentação de dicas e informações culturais relacionadas ao tema 

da unidade.  

Language Tips Informação específica sobre a língua. 

Speaking Stems Sugestão de expressões a serem usadas na produção oral. 

Developing Strategies Sugestão de estratégias a serem empregadas nas atividades. 

Expansion Informações extras sobre a atividade ou o texto 

Further Information Recomendações de websites, filmes, músicas, livros, etc. 

Fonte: Adaptado de Kirmeliene et al (2016). 

 

Estes boxes são apresentados de forma variada, conforme necessidade, de acordo com 

as estruturas gramaticais e questões trabalhadas na unidade, como cultura por exemplo, como 

podemos ver na afirmação das autoras: “buscamos flexibilizar e adaptar, sempre que possível, 

o tratamento desses assuntos de acordo com os temas e aspectos linguísticos e culturais 

tratados” (KIRMELIENE et al, 2016, p. 170). 

No final de cada livro, ainda encontramos outros boxes que auxiliam o aluno em 

relação a estruturas gramaticais (grammar reference), literatura (world of literature), 

vestibulares (Enem/ vestibulares), glossário (glossary), transcrições dos áudios (audio scripts) 

símbolos do alfabeto fonético (international phonetic alphabet – IPA) e lista de verbos 

irregulares (Irregular Verb List), como podemos ver no quadro 8: 

 

Quadro 8: Outros Boxes – Coleção Circles (2016) 

Grammar reference Conceitos gramaticais de cada unidade. 

World of Literature Trechos de obras literárias. 

Enem/ Vestibulares Preparação para o ENEM e vestibulares com exercícios de 

interpretação de texto. 

Glossary Transcrição fonética, definição e tradução do significado das 

principais palavras da unidade. 

Audio Scripts Transcrição dos áudios das unidades. 

International Phonetic Alphabet (IPA) 

Chart 

Símbolos do alfabeto fonético usados nas transcrições fonéticas da 

coleção. 

Irregular Verb List Lista de verbos irregulares. 

Fonte: Adaptado de Kirmeliene et al, 2016. 

 

O quadro 8 apresenta as seções finais contidas nos três volumes da coleção. Nestas 

seções, é possível encontrar materiais para consulta com conteúdos gramaticais explicados em 

português, porém contextualizados conforme cada unidade. Também encontramos a 

possibilidade de leitura, análise e interpretação de textos autênticos da literatura mundial em 

inglês, além de questões dos principais exames e vestibulares do Brasil, assim como 

definições contextualizadas dos termos e expressões mais importantes à compreensão dos 
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textos e das atividades presentes nas unidades. Ademais, as seções finais ainda trazem as 

transcrições dos textos orais de cada unidade, com os registros de marcas características da 

oralidade, além dos símbolos utilizados nas transcrições fonéticas e, finalmente, uma lista 

com a conjugação dos principais verbos irregulares do inglês.  

De acordo com o PNLD (2017, p. 49), a coleção, ao alinhar-se à visão 

sociointeracionista de linguagem, privilegia um ensino que propicia discussões acerca de 

questões socialmente relevantes, ou seja, sua proposta pedagógica valoriza a capacidade 

crítica dos estudantes. Assim sendo, propõe um papel mediador para o professor, trazendo o 

aluno para o centro do processo de ensino-aprendizagem, auxiliando na construção da 

autonomia do mesmo, como podemos ver na carta de apresentação das autoras para os alunos 

no início de cada livro, considerando a parte destacada, na figura 4: 
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Figura 4: Apresentação – Coleção Circles (2016) 

 

 
Fonte: Kirmeliene et al, 2016, p. 3, destaque nosso. 

 

Nesta carta, figura 4, também é possível reconhecermos o destaque para a importância 

da língua inglesa no mundo atual, considerando fatores como a globalização e o acesso às 

tecnologias, bem como a relevância da realidade do aluno e das possíveis relações da mesma 

com as de outras pessoas ao seu redor e do mundo. Ainda notamos, na parte destacada em 

vermelho, a importância da utilização de textos no processo do ensino interdisciplinar, 

voltado para o desenvolvimento da autonomia do aluno, como proposto tanto no PCNEM+ 

quanto na BNCC.  
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2.2 O MANUAL DO PROFESSOR 

 

No manual do professor, é possível encontrar a reprodução do livro do aluno, com 

sugestões de respostas e orientações pedagógicas, além do guia didático que, por sua vez, 

apresenta conceitos acerca da língua inglesa, considerações importantes sobre cada seção do 

livro e explicações detalhadas sobre cada uma das unidades, apresentando os objetivos de 

cada uma e sugestões de atividades assim como informações adicionais relevantes. Na figura 

5, temos a imagem do sumário do guia didático, ilustrando sua organização. 

 

Figura 5: Sumário Guia Didático – Coleção Circles (2016) 

 

Fonte: Kirmeliene et al, 2016, p. 162. 
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Segundo as autoras, a introdução e os princípios norteadores da coleção, apresentam 

ao professor um breve referencial teórico acerca da importância do aprendizado da língua 

inglesa por meio de diferentes mídias, faladas e escritas, para que os alunos tenham a 

oportunidade de promover sua própria cultura e tomar conhecimento da cultura do outro. Nas 

palavras das autoras: “o ensino precisa, principalmente, promover o respeito aos valores e 

culturas dos estudantes, ao mesmo tempo que lhes oferece oportunidades para reconhecer e 

respeitar os valores e culturas de outros povos” (KIRMELIENE et al, 2016, p. 163). 

As referências bibliográficas, assim como a introdução, os princípios norteadores da 

coleção e as sugestões de leitura são comuns a todos os volumes. Os objetivos e sugestões 

variam de acordo com o conteúdo de cada unidade, bem como o World of Literature, que 

apresenta trechos de obras literárias com o intuito de promover o aprimoramento intelectual e 

pessoal dos estudantes, e o banco de gêneros, que apresenta um breve resumo dos principais 

gêneros presentes em cada unidade e que faz parte da nossa análise e, portanto, estudaremos 

detalhadamente adiante. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Para que a análise do corpus fosse feita adequadamente, optamos pelo estudo de 

apenas um volume da coleção. Após avaliação dos três volumes, consideramos a escolha do 

volume 1 uma vez que este apresenta uma quantidade maior de boxes e temas culturais. Após 

escolha de apenas um volume dos LDs, passamos por três etapas de análise do mesmo: 

levantamento do aporte teórico para fundamentação e informações relevantes; em seguida, um 

estudo preliminar do LD a ser analisado para identificar os gêneros textuais a serem utilizados 

na análise e, finalmente, o levantamento dos aspectos culturais através de um estudo 

minucioso de cada um dos capítulos do volume I da coleção Circles (2016), considerando o 

banco de gêneros presente no guia do professor e os boxes culturais intitulados Cultural 

Heritage.  

O procedimento inicial da análise foi o levantamento da quantidade e dos tipos de 

gêneros textuais presentes no banco de gêneros no guia didático, no manual do professor. Este 

estudo é apresentado na análise em forma de quadro, quadro 9 (p. 59 da presente pesquisa), 

para melhor visualização e compreensão do conteúdo, uma vez que alguns tipos de gêneros 

aparecerem mais de uma vez. A seguir, apontamos como os gêneros textuais abordam os 
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aspectos culturais em cada unidade, nos apoiando na teoria das Cinco Dimensões da Cultura 

apresentada por Moran (2001): comunidades, pessoas, perspectivas, práticas e produtos.  

A pesquisa pretendeu analisar a presença dos aspectos culturais a partir dos gêneros 

textuais no LD, suas apresentações e propostas de usos, além de, consequentemente, mostrar 

que os aspectos culturais podem ser trabalhados em sala de aula para despertar reflexões dos 

alunos para questões do idioma, haja visto que, conforme os conceitos atuais de cultura e 

ensino de línguas, há uma forte tendência à associação entre língua e cultura.  
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CAPÍTULO III – ANÁLISE DOS ELEMENTOS CULTURAIS A PARTIR 

DOS GÊNEROS TEXTUAIS 

 

 

Neste capítulo, apresentamos a análise dos aspectos culturais a partir dos gêneros 

textuais presentes no volume 1 da coleção de livros didáticos Circles (2016). Para melhor 

apresentarmos tal análise, a dividimos em dois momentos: 1) apresentação do banco de 

gêneros – presentes no guia didático e 2) análise do volume 1, considerando o banco de 

gêneros presente no manual do professor, os gêneros presentes em cada capítulo do livro do 

aluno, bem como os boxes de notas culturais (Cultural Heritage) e os aspectos culturais por 

nós identificados também no LD do aluno. 

 

 

3.1 OS GÊNEROS TEXTUAIS NO LIVRO DIDÁTICO 

 

 

O banco de gêneros é acessível apenas aos docentes, uma vez que só está disponível 

no manual do professor no guia didático. Este banco apresenta de forma sucinta e em 

português um breve resumo explicativo sobre os principais gêneros trabalhados em cada 

unidade. Entretanto, em nossa análise, notamos que LD do aluno apresenta, no decorrer dos 

capítulos, outros gêneros que não foram descritos no banco. Alertamos, portanto, que estes 

também serão objeto de nossa análise.  

Na figura 6, podemos ver um exemplo de uma página do banco de gêneros. Notamos 

que primeiramente é apresentada a unidade do LD e quais os principais gêneros da mesma 

foram incluídos no banco. Em seguida, observamos a descrição de um dos gêneros, neste 

exemplo, o relatório de pesquisa. 
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Figura 6: Banco de Gêneros 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 219). 

 

Como é possível observar na imagem, além da apresentação do tipo de gênero textual, 

o guia didático também fornece informações que o complementam (propósito, registro, meio 
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de circulação, possível autor, público, conteúdo do relatório de pesquisa, características 

textuais, organização textual e linguagens). Essas informações também nos guiarão no 

momento da comparação entre gênero e atividade proposta, a fim de nos auxiliar a estabelecer 

uma possível relação entre gênero e aspectos culturais. 

O levantamento dos tipos de gêneros textuais é apresentado no quadro 9 a seguir, para 

melhor visualização e compreensão do conteúdo, uma vez que alguns tipos aparecem em mais 

de um capítulo.  

 

Quadro 9: Tipos de Gêneros Textuais – Banco de Gêneros Volume 1 

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3 

Relatório de pesquisa  Meme Pôster de campanha 

Vlog Pôster de filme Canção 

Gráfico  Sinopse de filme Conversa informal 

Enquete Mapa mental  

Apresentação oral Canção   

   

Unidade 4 Unidade 5 Unidade 6 

Infográfico  Anúncio de propaganda Fotolegenda 

Entrevista  Entrevista Relato 

Apresentação oral Apresentação oral Entrevista 

Diário alimentar  Infográfico  

Fonte: Baseado em Kirmeliene et al (2016). 
 

Observando atentamente o quadro 9, evidencia-se a presença de 18 tipos de gêneros 

textuais apontados pelo banco com as seguintes recorrências: apresentação oral e entrevista 

aparecem três vezes, canção e infográfico, duas vezes.  

No decorrer da análise, notamos que outros gêneros textuais que não constam no 

banco de gêneros, mas que são bastante relevantes para a abordagem de aspectos culturais e 

para a temática das unidades também foram identificados. Assim sendo, os apresentaremos no 

quadro 10. 

 

Quadro 10: Tipos de Gêneros Textuais – LD Volume 1 

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3 

Artigo acadêmico  Provérbios  Mapa 

 Tirinha  

Unidade 4 Unidade 5 Unidade 6 

 Manchete esportiva Diagrama 

 Reportagem Provérbios 

  Tirinha 

Fonte: Elaboração nossa 
 

Como se pode ver há sete tipos de gêneros textuais que não foram apontados no banco 

de gêneros e que possuem as seguintes recorrências: provérbios e tirinhas duas vezes.  

 



59 

 

A variedade de textos com temas atuais apresentado no LD vai ao encontro dos 

princípios sócio interacionistas defendidos pelas autoras que também acreditam que não 

apenas os textos, mas os recursos semióticos presentes nas unidades, podem aprimorar o 

sendo crítico dos alunos. 

 

Ao buscarmos construir uma abordagem de ensino-aprendizagem baseada no sócio 

interacionismo, procuramos valorizar a interação entre os estudantes, os professores 

e as comunidades nas quais estão inseridos, provocar a discussão crítica de conceitos 

e valorizar o conhecimento prévio do indivíduo, não só no que diz respeito à língua, 

mas às suas vivências. O objetivo é que o estudante se aproprie do conhecimento da 

língua inglesa como ferramenta de inclusão social e de expansão de conhecimentos, 

em vez de concebê-las como mera etapa a ser cumprida na vida escolar 

(KIRMELIENE et al, 2016, p. 164).   

 

Considerando que os temas abordados no LD são bastante atuais, pautados em textos 

autênticos, a aprendizagem da língua inglesa por meio da associação dos gêneros textuais e 

dos aspectos culturais parece ser bastante relevante para as autoras, que afirmam acreditarem 

no ensino da língua inglesa baseado na interação entre alunos, professores e seus contextos 

favorecendo, assim, discussões e troca de conhecimentos a partir de suas próprias 

experiências. A partir da próxima seção, apresentaremos a análise do corpus selecionado.  

 

3.2 Análise do LD Circles 1  

 

Para melhor organização da análise dos aspectos culturais a partir dos gêneros textuais 

do volume I do LD Circles., optamos por intitular cada uma das subseções a seguir conforme 

o número e nome da unidade do LD do aluno. É importante ressaltar que a análise também 

contempla os boxes intitulados Cultural Heritage (Herança Cultural), por tratarem 

especificamente de elementos culturais relacionadas ao Brasil e a outros países, de acordo 

com a temática da unidade. Segundo as autoras, “o objetivo deste boxe é oferecer ao estudante 

dicas e informações culturais relacionadas ao tema discutido naquele momento, quando 

necessário. Contempla informações de diversas culturas” (KIRMELIENE et al, 2016, p. 173). 

Os boxes Cultural Heritage aparecem em todas as unidades do volume 1, exceto na unidade 

1. 

Assim sendo, iniciaremos cada item com uma breve sinopse sobre o tema central da 

unidade seguida da explicação sobre o gênero conforme informações contidas no guia 

didático e, finalmente, relacionaremos gêneros e aspectos culturais com base nos estudos 

apresentados em nosso arcabouço teórico e nas cinco dimensões da cultura estabelecidas por 

Moran (2001): 
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• Produtos (Products): tudo aquilo que é produzido ou adotado pelos membros da 

comunidade, assim como as plantas e os animais. Os produtos podem ser tangíveis 

ou intangíveis, como por exemplo ferramentas, roupas, documentos, língua escrita 

e falada, música, etc.  

• Práticas (Practices): verbais ou não verbais, referem-se a ações, interações 

produzidas pelos membros de uma cultura tanto individualmente quanto com 

outros. Envolvem língua e outras formas de comunicação bem como ações 

relacionadas a grupos sociais e uso dos produtos. 

• Perspectivas (Perspectives), explícitas ou implícitas, envolvem as percepções, 

crenças, valores e atitudes que guiam pessoas e comunidades às práticas culturais.  

Promovem significado e orientam a visão de mundo. 

• Comunidades (Communities) englobam contextos sociais específicos, 

circunstâncias e grupos (família, partido político, clube, etc.) que desempenham 

práticas culturais, como por exemplo cultura nacional, língua, gênero, raça, 

religião, etc. Estas comunidades estão sempre em contato umas com as outras. 

• Pessoas (Persons) membros individuais que, com suas identidades culturais 

específicas, se aproximam e se separam de outros membros da cultura que, por sua 

vez, pode ser tanto individual quanto coletiva, tanto psicológica quanto social.  

É importante ressaltar que essas dimensões, baseadas na teoria de Moran (2001), 

aparecem em um primeiro momento em uma análise feita a partir dos gêneros textuais de cada 

uma das unidades do LD e, em seguida, são retomadas com base na junção de gêneros 

textuais e aspectos culturais. 

 

3.2.1 Unidade 1: Who am I? 

 

A temática da unidade 1 do LD envolve a população mundial adolescente, trazendo 

discussões sobre a formação e a busca da identidade nesta etapa da vida. As primeiras 

atividades propostas apresentam, em dois momentos: nas seções intituladas Warm-up e 

Reading, o gênero relatório de pesquisa que, segundo o guia didático, geralmente é escrito em 

uma linguagem mais formal, tem o intuito de informar os leitores sobre os resultados de 

estudos desenvolvidos em diversas áreas. Tais resultados são veiculados tanto em mídias 

audiovisuais quanto impressas com o predomínio do uso do presente simples, por expressar 

fatos, e verbos no passado e futuro, ao se referir a esses momentos. Os relatórios podem ser 



61 

 

extensos ou sucintos, podem conter linguagem verbal e não verbal, além de imagens, fontes, 

gráficos, para atrair a atenção do leitor.   

No primeiro momento em que identificamos o gênero, como podemos observar na 

figura 7, este apresenta um gráfico com os resultados de uma pesquisa, trazendo informações 

sobre adolescentes norte-americanos e o conhecimento de suas próprias identidades.  

 

Figura 7: Relatório de pesquisa – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 12). 

 

No enunciado da atividade, há uma proposta para que os alunos discutam as 

informações apresentadas no relatório e comparem a realidade dos adolescentes norte-

americanos com a dos brasileiros, apontando assim suas diferenças e semelhanças. Além 

disso, como podemos ver na figura 7, a maioria afirma considerar pais/família e 

atividades/hobbies os dois fatores mais importantes na formação de sua identidade. Isso nos 

leva a refletir se jovens brasileiros ou de qualquer outra nacionalidade também teriam essa 

resposta, pois atividades/hobbies podem variar muito conforme o contexto em que esse jovem 

vive, haja vista que não temos informações sobre nível socioeconômico dos participantes e 

nem das demais categorias que poderiam ser opções de resposta.  

Em um segundo momento, ainda abordando o tema identidade dos adolescentes, 

notamos a utilização da linguagem verbal para expor os resultados de uma pesquisa sobre a 

população adolescente mundial, como podemos ver na figura 8. 
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Figura 8: Relatório de pesquisa – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 14). 

 

Este texto de 2011 elaborado a partir de uma pesquisa feita pelo “Fundo das Nações 

Unidas para a Infância”, em inglês "United Nations Children's Fund" (UNICEF), apresenta 

dados sobre o número estimado de adolescentes, jovens com idade entre 10-19 anos, no 

mundo em 2009 e estimativas para os anos 2030-2050. Os dados apontados na pesquisa 

trazem informações que, provavelmente, poderiam interessar alunos adolescentes de uma 

forma simples. Evidencia-se, por exemplo, no relatório que a maioria dos adolescentes (88%) 

vive em países desenvolvidos, 1 em cada 6 vive em países menos desenvolvidos. Mais da 

metade da população adolescente mundial vive no Sul ou Leste da Ásia, no entanto, em 2050 

estima-se que na África subsaariana haverá mais adolescentes do que em qualquer outra 

região asiática. A maior população nacional de adolescentes encontra-se na Índia (243 

milhões), seguida pela China (207 milhões), EUA (44 milhões), Indonésia e Paquistão (ambos 

41 milhões).  
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Além disso, podemos entender pelos dados apresentados que a grande concentração de 

jovens nos países desenvolvidos é um fator importante para a propagação da cultura desses 

lugares e, consequentemente, da influência na cultura mundial. Daí a propagação da cultura 

norte americana, por exemplo, ser tão dinâmica.  As atividades relacionadas a estes dados 

levam os alunos a discussões sobre o texto, assim como exercícios de vocabulário e 

interpretação, proporcionando ao aluno contextualização das informações.  

Ao relacionarmos os relatórios de pesquisa aqui apresentados às Cinco Dimensões de 

Cultura descritas por Moran (2001), consideramos pessoas a categoria mais adequada, uma 

vez que as pesquisas trazem informações sobre indivíduos ou grupos de indivíduos que 

compartilham de uma mesma cultura, psicológica e/ou social. Não parece, nesse momento, 

ser o foco discutir como é a vida deste adolescente em diferentes partes do mundo, embora o 

professor possa enveredar para isso se quiser, mas colocar a categoria adolescente, faixa etária 

dos usuários do livro, em evidência, na tentativa de mostrar sua inserção global. 

Em seguida, na seção Listening, há um trecho de um artigo acadêmico, porém este não 

foi inserido no banco de gêneros. Artigos acadêmicos são resultados de pesquisas com o 

objetivo de concluir investigações acerca de temas variados e que, portanto, utiliza-se de uma 

linguagem formal, recursos verbais e não-verbais, sendo de grande circulação e divulgação 

em meios acadêmicos, científicos e literários (definição nossa).  

É válido destacar aqui que o trecho utilizado no LD é de grande relevância, embora 

seja apenas um parágrafo, e serve como subsídio para a atividade posterior proposta na seção, 

trazendo informações importantes sobre a adolescência, como ilustrado na figura 9. 

 

 Figura 9: Artigo acadêmico – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 18). 
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Como podemos observar na figura 9, o artigo científico deixa claro que mudanças 

tanto físicas quanto cognitivas ocorrem na fase da adolescência, evidenciando o quão difícil é 

para os jovens entre 10 e 18 anos estabeleceram sua (auto) identidade. E isso acontece com 

adolescentes em geral, isto é, em qualquer parte do mundo, é uma questão fisiológica e social, 

pois ao compreendermos que o gênero apresenta uma questão universal, comum a pessoas de 

uma faixa etária específica, que sofrem influência do meio em que vivem e que estabelecem 

conexões umas com as outras, social ou culturalmente falando. Por se tratar de uma visão da 

adolescência enquanto grupo social, inserimos o artigo científico apresentado na categoria 

comunidades segundo as dimensões de cultura apresentadas por Moran (2001).  

O excerto do artigo científico foi utilizado para introduzir outro gênero, o vlog que, 

por sua vez, foi utilizado para ilustrar, segundo as autoras do LD, “a necessidade que muitos 

jovens têm de pertencer a um grupo e de alcançar um modelo idealizado de pessoa” 

(KIRMELIENE et al, 2016, p. 182). As autoras ainda afirmam, no guia didático, que este é 

um gênero bastante atual, que consiste no compartilhamento virtual de relatos, ideias, eventos 

cotidianos por qualquer pessoa que tenha acesso a Internet. Assim sendo, trata-se de um 

registro informal, com a utilização de linguagem verbal, musical e visual, com vocabulário 

simplificado – expressões do dia a dia, gírias e até palavrões, além de um pouco de humor, 

sarcasmo, drama, etc.  

O vlog, na atividade de compreensão oral, apresenta a introdução de um post intitulado 

“Findind Yourself” (Se Encontrando) feito por uma vlogger britânica e abre a discussão sobre 

a formação da identidade na adolescência. Para melhor compreendermos o conteúdo escutado 

pelos alunos, mostramos na figura 10 o script do áudio.  

 

Figura 10: Vlog – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 149). 
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O LD apresenta uma pequena nota explicando que a vlogger Hope Fletcher é uma 

jovem atriz e cantora britânica que utiliza a Internet para compartilhar seus problemas e 

cotidiano com adolescentes e adultos através de seus vídeos. Em uma atividade de listening 

proposta no LD a partir de um de seus posts sobre a idealização de alguém, é solicitado aos 

alunos que discutam sobre suas próprias realidades em contraste com a idealização 

apresentada na atividade e a realidade dos jovens britânicos. Vários aspectos podem 

influenciar e contrastar as realidades, como por exemplo, a maneira de viver, o cotidiano, os 

costumes, comportamento, dentre outros. 

Assim sendo, muitos poderiam considerar que, por se tratar ainda do mesmo assunto 

do gênero anterior, relatório de pesquisa, continuaríamos na mesma categoria considerando o 

vlog como pessoas nas Cinco Dimensões de Cultura (Moran, 2001), porém por se tratar de 

uma idealização, com evidências de aspirações, atitudes e valores, entendemos que a melhor 

categoria, nesse caso, é perspectivas. Nessa classificação, segundo Moran (2001), 

encontramos aspectos implícitos que ao longo da vida, com as experiências cotidianas, 

promovem significado e orientam na visão de mundo.     

Na seção Writing, encontramos o gráfico, um gênero multimodal por, geralmente, 

estar atrelado a outro gênero, como por exemplo relatório de pesquisa, entrevista, enquete, 

entre outros e que, de acordo com o guia didático, possui grande circulação no meio 

acadêmico, jornalístico, midiático, virtual. Caracteriza-se pela utilização de símbolos e 

legendas, podendo ser apresentado em forma de colunas, barras, linhas, pizza, etc., isto é, há 

predomínio da linguagem não verbal, associada a cores, formas geométricas e texto verbal, 

com o intuito de transformar informações em dados numéricos.  

Os gráficos apresentados na figura 11 se baseiam nos resultados de uma pesquisa feita 

por um site chamado Stage of Life®, na qual adolescentes de diferentes nacionalidades 

indicaram como se sentem sobre suas próprias identidades.  
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Figura 11: Gráfico Tipo 1 – Unidade 1 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 20). 

 

Os gráficos tipo 1 (figura 11) ilustram as respostas das três perguntas propostas no 

exercício: a) qual série você (o aluno) está cursando?; b) Você acredita que sabe quem é (ou 

era) no ensino médio? e c) Você acredita que sua identidade é criada mais a partir da natureza 

(a maneira como você nasceu) ou da criação (as experiências que você encontra conforme vai 

sendo criado)?  

Além do gráfico tipo 1, o LD ainda apresenta outros dois tipos para que os alunos 

possam utilizá-los em um exercício de múltipla escolha, como podemos observar na figura 12.  

 

Figura 12: Gráficos Tipos 2 e 3 – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 21). 
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O gráfico tipo 2 ilustra a população adolescente (10-19 anos) por região em 2009 e o 

gráfico tipo 3 mostra o crescimento da população adolescente mundial, em países 

desenvolvidos, em países menos desenvolvidos e em países industrializados entre 1950-2050. 

Conforme informações do guia didático, esses dados objetivam “levar os estudantes a 

refletirem sobre a formação de identidades, sobre os aspectos que compõem sua própria 

identidade, sobre questões relacionadas a percentuais altos e baixos de adolescentes na 

população de um país e a procura pelo autoconhecimento” (Kirmeliene et al., 2016, p. 208).  

Portanto, os gráficos ilustrados nas figuras 11 e 12, assim como vimos nos relatórios 

de pesquisa apresentados no início da unidade 1 do LD, referem-se a perspectivas dentro das 

Cinco Dimensões da Cultura definidas por Moran (2001) por se tratarem de das percepções, 

valores e atitudes de indivíduos com identidades culturais específicas que se aproximam e se 

separam de outros membros da mesma cultura ou de outras culturas, compartilhando assim de 

contextos sociais específicos e experiências em comum, como a busca pela identidade, por 

exemplo.  

Ainda na seção Writing, há uma proposta de produção textual utilizando o gênero 

enquete que, segundo informações do guia didático, é uma pesquisa de opinião organizada em 

perguntas, abertas ou fechadas, e respostas que, geralmente, têm o objetivo de averiguar a 

opinião popular sobre assuntos diversos, como por exemplo intenção de voto, melhor filme, 

etc. Pode ser encontrada em sites de pesquisa, jornais, revistas, programas de TV, escolas, 

entre outros. Caracteriza-se pela linguagem formal, verbal e objetiva.  

Na atividade proposta, os alunos devem seguir algumas orientações e montarem 

enquetes sobre o que gostariam de saber a respeito dos colegas de classe, como por exemplo, 

perguntas pessoais, opiniões sobre formação da identidade, como os alunos se sentem, as 

opiniões sobre a escola, entre outras, como podemos observar na figura 13.  
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Figura 13: Enquete – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 22-23). 

 

A figura 13 evidencia as orientações para a execução das atividades. Em um primeiro 

momento, os alunos definem os objetivos da enquete, em seguida trabalham na elaboração das 

mesmas que, depois de finalizadas, devem ser colocadas nas paredes da sala de aula para que 

os demais alunos possam respondê-las. Cada grupo é responsável por recolher suas pesquisas, 

montar um gráfico baseado nos resultados e compartilhar com os colegas e professor. 

Embora não haja um texto previamente elaborado referente a este gênero, com base na 

proposta da atividade e, considerando que na temática da mesma prevalece a questão sobre 

formação da identidade, podemos observar aqui que os alunos abordarão aspectos voltados 
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para suas atitudes, valores e crenças, a partir de reflexões sobre suas próprias experiências de 

vida, o que nos leva a classificarmos o gênero enquete como perspectivas, de acordo com as 

dimensões de Moran (2001).  

Ao final da unidade 1 do LD, encontramos na seção Speaking outra proposta de 

atividade, desta vez com a utilização do gênero apresentação oral que, conforme definição 

encontrada no banco de gêneros, é caracterizado pela apresentação de fatos, informações e 

conceitos. Predomina-se, portanto, o emprego de frases no presente simples e organizadores 

temporais, além da utilização de uma linguagem formal durante todas as suas etapas – 

abertura, introdução do tema, desenvolvimento, recapitulação e síntese, conclusão e 

encerramento. Ademais podem ser realizadas com assuntos diversificados em vários 

contextos, como, religioso, escolar, político, entre outros. A linguagem utilizada costuma ser 

verbal, objetiva, concisa e clara, podendo haver a utilização de recursos visuais, como slides, 

imagens, vídeos, etc.   

Neste momento, os alunos são incentivados a apresentarem os resultados da enquete 

desenvolvida na atividade da seção Writing, como apresentado na figura 14. 

 

Figura 14: Apresentação oral – Unidade 1 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 24). 
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Na figura 14, podemos observar as cinco etapas que os alunos devem seguir durante a 

apresentação, sempre enfatizando seus objetivos e os resultados considerados mais relevantes. 

E, mais uma vez, levando em conta que esta atividade é complementar a enquete e que, 

consequentemente, a temática envolvida também é a mesma, mantemos a categoria 

perspectivas (Moran, 2001) ao associarmos gênero e cultura, visto que os alunos são 

convidados a exporem os resultados da pesquisa através de dados e de suas próprias opiniões 

e aspirações a respeito de questões bastante relevantes sobre a adolescência e a busca pela 

identidade. Tanto no desenvolvimento da enquete quanto na elaboração da apresentação oral 

não foi solicitado aos alunos nenhuma comparação com adolescentes de outras 

nacionalidades, deveriam apenas considerar os colegas de classe, ou seja, deveriam considerar 

as perspectivas, atitudes, valores locais.   

 

3.2.2 Unidade 2: Is love everywhere? 

 

O tema amor é a base da unidade 2 do LD que explora esta temática com 

questionamentos sobre diferentes formas de expressão de afeto e diferentes tipos de 

relacionamentos. 

Logo no início do capítulo, na seção Warm-up, nos deparamos com o gênero 

provérbios, porém este não foi inserido no banco de gêneros, mesmo sendo de bastante 

relevância para a introdução do tema da unidade e apresentando um conteúdo cultural 

bastante significativo, trazendo definições sobre o amor em vários lugares do mundo, como 

podemos ver na figura 15.  
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Figura 15: Provérbios – Unidade 2 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 30). 

 

Como podemos notar na figura 15, os provérbios são frases curtas que sintetizam 

ideias ou conceitos e são considerados ditos populares, portanto podem possuir características 

específicas da cultura a qual pertencem sendo necessário, às vezes, uma adaptação para a 

cultura na qual pretende ser inserido, por exemplo, nos EUA temos o provérbio “It’s raining 

cats and dogs”, o que equivale ao “Está chovendo canivetes” em português, para dizer que 

está chovendo muito.  

Nesta atividade do LD, os alunos são convidados a copiarem todos os provérbios com 

os quais concordam, pois, mesmo abordando um tema universal, os provérbios podem possuir 

representações variadas por serem de origens diversas, contextos culturais específicos. Assim 

sendo, segundo as Cinco Dimensões da Cultura (Moran, 2001) estes provérbios se enquadram 

em comunidades e perspectivas.  

 Logo após a apresentação dos provérbios, há um meme satirizando o tema da unidade. 

É importante frisar que meme é um gênero bastante atual que surgiu na Internet e, segundo o 

guia didático, com o objetivo de criticar, satirizar figuras públicas ou anônimas com a 

combinação de uma imagem à uma frase de linguagem informal sem identificação do autor. 

Segundo a definição encontrada na unidade 2 do LD, “meme é um símbolo cultural ou uma 

ideia social” (KIRMELIENE et al, vol. 1, 2016, p. 30). 
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O meme está sempre relacionado a um contexto específico e, portanto, muitas vezes, 

de difícil compreensão por pessoas de outras culturas. O meme utilizado na unidade 2 do LD 

foi feito a partir de uma foto do ator Jim Parsons no seriado americano The Big Bang Theory, 

conforme se pode ver na figura 16: 

 

Figura 16: Meme – Unidade 2 

 

Fonte: Kirmeliene et al, 2016, p. 30. 

 

Esse meme, retirado de um seriado voltado para o público jovem, leva os alunos a 

refletirem sobre a personalidade do personagem, visto que o mesmo parece não estar 

interessado no amor ou rejeitá-lo e que, embora ele tenha uma inteligência acima do normal, 

não possui habilidades sociais, de interação com as outras pessoas.  

Há outro meme no final da unidade 2, na seção Wrap-Up. Este também criado a partir 

de uma imagem de outro personagem (Wolowitz) do mesmo seriado americano, The Big 

Bang Theory, na qual ele pergunta para as garotas se elas gostam de água e ele mesmo 

responde positivamente ao afirmar que, portanto, elas gostam de 80% dele.  

Considerando que, como vimos nas definições de meme este pode ser culturalmente 

específico, pessoas que não estão familiarizadas com o contexto do seriado ou dos 

personagens terão dificuldade em entender. No caso do primeiro meme, o personagem 

Sheldon é bastante introvertido ao passo que o segundo (Wolowitz) se mostra bastante 

extrovertido, considerado o “Don Juan” entre os amigos. Ambos os memes trazem questões 

cientificas para satirizar o tema principal do capítulo, o amor.  

Os memes apresentados exemplificam o que Kramsch (2011) definiu como cultura on-

line, uma prática atual que cada vez mais influencia nosso senso de quem somos e quem 
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fomos, uma vez que a interação entre diferentes pessoas de diferentes culturas exige 

compreensão de aspectos que podem ser interpretados de maneiras diferentes. Assim sendo, 

ao associarmos esta nova prática a grupos específicos de pessoas, associamos os memes a 

categoria comunidade nos aspectos definidos por Moran (2001), visto que estão geralmente 

inseridos em contextos sociais específicos.   

Na seção Reading, o tema amor foi abordado a partir da combinação de dois gêneros 

textuais: pôster e sinopse de filme. Conforme o banco de gêneros, o pôster consiste em um 

cartaz com imagens e informações sobre um filme com o objetivo de divulgar o mesmo e 

chamar a atenção de possíveis espectadores. Caracteriza-se pela linguagem informal, verbal e 

não verbal. Os pôsteres geralmente são criados por agências de publicidade e colocados em 

lugares públicos e privados para que as pessoas tenham acesso a informações como data do 

lançamento do filme, personagens principais, classificação e gênero, breve resumo do enredo. 

A sinopse, por sua vez, também apresenta linguagem informal, verbal e não verbal e, em 

poucas linhas, informa as pessoas sobre o elenco e a produção do filme, além de uma ideia 

geral do enredo. Também possui o mesmo objetivo do pôster, apresentar o filme com o intuito 

de despertar a curiosidade nas pessoas e levá-las a assisti-lo.  

Considerando que no pôster de filme o que predomina é a imagem, ao explorar os 

detalhes da ilustração empreendemos que em ambos os pôsteres o tema principal é o amor. Os 

filmes apresentados neste capítulo do LD, ambos adaptações de livros, são The fault in our 

stars (A culpa é das estrelas) e 2 States (sem tradução em português), como podemos observar 

na figura 17. 
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Figura 17: Pôster/ Sinopse de filme – Unidade 2 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 32). 

 

No primeiro filme, por exemplo, fica claro que todo o enredo acontece por causa da 

doença terminal que aproxima as personagens principais e os levam a protagonizar uma linda 

história de amor, podendo culminar em reflexões sobre como os adolescentes que passam por 
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problemas parecidos lidam com essas situações em outros lugares do mundo, se os pais 

dariam o mesmo apoio que os personagens receberam, se jovens com quadros clínicos tão 

delicados como esses se fortaleceriam com o relacionamento ou, dentro das leis de seus 

próprios países, recorreriam a eutanásia, por exemplo. 

O segundo filme já traz na primeira linha da sinopse a informação de que o casal 

protagonista vem de culturas opostas. Toda a trama se dá quando o casal se conhece na 

universidade, se apaixona e decide se casar. No entanto, o casamento só ocorrerá quando seus 

pais concordarem, ou seja, vindos de culturas tão diferentes, alguns costumes e tradições 

poderão dificultar essa união.  

Para melhor entendermos a sinopse, fizemos uma breve pesquisa sobre o filme e 

observamos que o problema central é que o casal é indiano, porém de castas (grupos étnicos) 

distintas o que, pela tradição indiana, exige que o casamento seja autorizado pelos pais, 

embora desde 1954 exista a categoria “Special Marriage” (casamento especial), que permite 

que pessoas de raça, casta e credo diferentes possam se casar e formarem uma família. Este 

filme permite a discussão sobre como os costumes e as tradições ainda podem influenciar a 

união das pessoas atualmente ou como as diferentes culturas veem o matrimônio nos dias 

atuais. 

De acordo com Moran (2001), tudo o que é produzido pelos membros de uma 

comunidade, independentemente de serem tangíveis ou intangíveis, são considerados 

produtos, incluindo aqui a língua falada e escrita, portanto, tanto o pôster de filme quanto a 

sinopse, se enquadram na categoria produtos. As próprias produções cinematográficas a que 

se referem também são produtos culturais.  

Nesta unidade ainda identificamos outro gênero que aparece duas vezes e não consta 

no banco: tirinha. Com o principal objetivo de entreter, as tirinhas geralmente são compostas 

por frases curtas, balões de cores e formatos diversos, linguagem informal e concisa, verbal e 

não-verbal.   

No primeiro momento, ainda na seção Reading, a tirinha baseia-se na questão do 

casamento por interesse, como apresentado na figura 18.  
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Figura 18: Tirinha – Unidade 2 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 34). 

 

É evidente na figura 18 que o interesse maior é do pai, o que nos permite a conexão 

com o filme 2 States apresentado na figura 17 (gêneros pôster e sinopse de filme), visto que 

em ambos os casos é necessário o consentimento dos pais para que o casamento ocorra. Em 

um segundo momento, uma outra tirinha faz referência aos namoros virtuais, trazendo um 

trocadilho com a expressão Love at first sight (amor à primeira vista) e adaptando-a para love 

at first website (amor no primeiro website).  

As tirinhas apresentadas possuem mensagens importantes a serem discutidas 

atualmente com alunos adolescentes que possuem muitos questionamentos a respeito do 

casamento, da união estável, justamente por ainda estarem na fase de formação da 

personalidade, da descoberta de quem são, como vimos no capítulo 1 do LD. Assim sendo, 

analisamos o exemplo trazido no gênero tirinhas nessa unidade como pertencente à categoria 

práticas no que tange à cultura, por apresentar questões que envolvam ações e que permitam a 

interação entre os membros de uma comunidade.       

Na seção Listening dessa unidade, temos um exemplo de um gênero bastante utilizado 

e apreciado por estudantes de outras línguas, canção. Por se tratar de um recurso acessível, 

disponível em rádios, mídias diversas, celulares, televisão, cinema, internet, etc, e por ter 

como objetivo principal o entretenimento, também é utilizado para o ensino-aprendizagem de 

idiomas. Segundo Kirmeliene et at (2016), apresenta tanto registro formal quanto informal, 

temas variados e linguagens verbal e musical, além de elementos linguísticos e 

extralinguísticos: letra com ou sem métrica, rima, melodia, ritmo, figura de linguagens, 

repetição de sequências, em geral, divide-se em título, versos, estrofes e refrão.    

A princípio, conforme figura 19, é possível notarmos uma comparação entre uma 

estrofe da música Can’t take my eyes off you, trilha sonora do filme “10 Coisas que eu odeio 

em você”, e algumas obras de William Shakespeare que também serviram de inspiração para 
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outros filmes, mencionados no boxe da nota cultural. Como sabemos, os escritos de 

Shakespeare são símbolos da cultura inglesa, seja na literatura, na arte ou no teatro, vemos 

aqui claramente a associação entre língua e cultura, como defendido por Dourado e Poshar 

(2010) e vários outros pesquisadores na Linguística Aplicada (KRAMSCH, 2011; 

LIDDICOAT, 2011) .   

 

Figura 19: Canção e Cultural Heritage – Unidade 2 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 37). 

 

Esta nota cultural apresenta três obras de William Shakespeare que serviram de 

inspiração para alguns filmes, como The Taming of the Shrew (A Megera Domada), que 

inspirou vários filmes modernos; Othello (Otelo, o Mouro de Veneza), que deu origem ao 

filme O (2001); Romeo and Juliet (Romeu e Julieta), que foi a base para West Side Story 

(Amor, sublime amor) (1961), e Twelfth Night (Noite de Reis), que inspirou She’s the man 

(Ela é o cara) (2006).  

Além disso, ainda no capítulo 2 as autoras utilizaram outros trechos de canções 

românticas relacionadas a filmes e ao tema amor, permitindo reflexões tanto a respeito da 

estrutura do gênero textual em questão quanto ao próprio tema da unidade. As estrofes das 

canções se remetem ao início do capítulo no qual as autoras propõem discussões sobre 
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questões como a representação do amor na arte, a presença do amor na vida dos jovens e 

como eles lidam com este sentimento em diferentes culturas, visto que o amor é um tema 

universal e que as maneiras de expressá-lo podem variar muito de uma cultura para outra. 

Além disso, de acordo com o autor e crítico literário sueco Marcus Nordlund14 no artigo Amor 

e Cultura (2017, p. 120), baseado em um capítulo de seu livro Shakespeare and the Nature of 

Love, “a distinção individualista/ coletivista também nos dá algumas pistas sobre como os 

membros de diferentes culturas respondem à ideia de amor romântico”. Vale ressaltar que o 

autor supracitado considera cultura individualista tudo o que envolva objetivos individuais e 

seus membros capazes de conhecer novas pessoas e formar novos grupos, enquanto cultura 

coletivista envolve os interesses pessoais a interesses do grupo, estabelecendo uma nítida 

distinção entre estar no grupo e estar fora dele.  

Por ser produzido, adotado ou compartilhado pelos membros de uma comunidade, 

entendemos que o gênero canção pode ser classificado como produto ao se associar à cultura 

(MORAN, 2001), assim como as obras de Shakespeare mencionadas no boxe de nota cultural, 

uma vez que a literatura relaciona-se diretamente ao conceito de Altura Cultura ou Cultura 

com C maiúsculo que, de acordo com Salomão (2015, p. 373) refere-se aos “grandes feitos de 

um povo, que se refletem em sua história, instituições sociais, obras de arte, arquitetura, 

música e literatura”.   

Na seção Writing, o mapa mental encerra a unidade 2. Segundo informações do banco 

de gêneros, o mapa mental é um tipo de diagrama que tem como propósito organizar, 

apresentar ideias, textos, conceitos de uma forma mais simples e visual. Consiste em 

linguagem verbal e não verbal, formal ou informal, de acordo com o público alvo, tema, além 

de apresentar imagens e cores variadas a fim de produzir efeitos de sentido e destacar algum 

tópico mais relevante. Os mapas mentais se organizam em torno de uma ideia central, a partir 

da qual surgem pontos relacionados.  

A primeira atividade na qual identificamos o mapa mental foi na seção Reading do 

capítulo 2. Os alunos devem escutar um áudio (script disponível no Anexo II) que descreve o 

que é um mapa mental enquanto identificam os itens que foram ouvidos. O áudio apresentado 

tem o objetivo de ajudar os alunos a melhor compreenderem como elaborar um mapa mental e 

quais são os objetivos do mesmo. Assim, quando se deparam com o exemplo contido na 

                                                 
14 Marcus Nordlund é autor do livro “Shakespeare and the Nature of Love”, no qual aborda o tema do amor em 

uma perspectiva biocultural, ou seja, como um fenômeno fisiológico que tem raízes em uma natureza emocional 

comum, mas que também é influenciado por fatores culturais. 
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imagem 20, da seção Writing, conseguem compreender melhor a disposição dos termos e a 

relação entre eles.  

 

Figura 20: Mapa mental – Unidade 2 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 42). 

 

O mapa mental apresentado na figura 20 aborda conceitos referentes à aprendizagem 

de uma língua estrangeira. Conforme podemos observar, as palavras com fontes maiores 

seriam os termos principais enquanto as menores, seriam as ramificações, suas subcategorias. 

Por exemplo, uma das categorias do mapa é imersão e a partir desta identificamos as 

subcategorias exterior, viagem, viver, termos esses bastante relacionados a cultura e 

aprendizagem de idiomas, uma vez que vivenciar experiências em outros países pode ser uma 

maneira de aprender e praticar outro idioma. 

Kumaravadivelu (2008) enfatiza a importância de trabalhar projetos com temas 

populares para promover a consciência cultural global, o que pode ser feito a partir do mapa 



80 

 

mental apresentado, visto que o mesmo traz palavras-chaves sobre a aprendizagem de uma 

língua: imersão, curiosidade, aumento de vocabulário, obstáculos e resultados, viagem, 

esquemas, entre outras, além de bandeiras de três países que não possuem a língua inglesa 

como língua oficial, o que nos leva a cogitar a promoção da aprendizagem de outras línguas 

de maneira geral.   

Tendo em vista que um dos conceitos abordados no mapa mental (figura 20) pode ser 

a construção do conhecimento a partir de fatores sociais, intelectuais, da interação entre eles e 

dos membros que o desenvolvem, categorizamos o gênero em questão como práticas 

culturais, verbais ou não verbais, sociais ou intelectuais.  

 

3.2.3 Unidade 3: Diversity: much beyond stereotypes 

 

A unidade 3 apresenta questões sobre estereótipos e diversidade, a partir da utilização 

de linguagem verbal e não verbal para ilustrar tais temas. Por ser este o capítulo do LD com 

mais ênfase em questões culturais de forma explícita, optamos por colocá-lo na íntegra no 

final do presente trabalho (Anexo I). 

A primeira atividade proposta, na seção Warm-up, traz um mapa, que, por sua vez, não 

faz parte do banco de gêneros. Entendemos por mapa uma representação gráfica que, 

geralmente, associamos à geografia, mas que também pode ser físico, histórico ou econômico. 

Possui linguagem verbal e não verbal, cores variadas e informações variadas. Pode ser 

encontrado em livros, sites, jornais, revistas, pesquisas e, portanto, acessível à toda população.   

O mapa da unidade 3 é bastante relevante por apresentar informações sobre os 

diferentes tipos de línguas indígenas presentes na América do Sul, abrindo discussão sobre o 

Brasil ser ou não considerado um país monolíngue. Ainda há ênfase na questão da 

“preservação das línguas do mundo como manifestação da diversidade cultural que nos 

constitui. Perder a língua de tradição é perder parte de nossa identidade.” (KIRMELIENE et 

al, 2016, p. 191). Este pensamento das autoras do LD, relaciona-se aos estrangeiros residentes 

no Brasil que conservaram suas línguas de origens e as continuam transmitindo para outras 

gerações, nos levando a conclusão de que o fato do país ter uma língua oficial não o torna 

monolíngue.  

Em nossa fundamentação teórica, partimos da afirmação de Dourado e Poshar (2010) 

sobre a indissociabilidade entre língua e cultura, levando-nos a refletir sobre a importância de 

uma em relação à outra. Considerando o mapa apresentado, analisamos que a língua na 

relação gênero (mapa) e cultura se encaixa, dentro das Cinco Dimensões propostas por Moran 
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(2001), na categoria prática, não apenas como uma forma de comunicação, mas também como 

uma forma de prática cultural, de interação entre membros de diferentes culturas nacionais.     

 Na seção Reading, os pôsteres de campanha foram utilizados para abordar temas 

como estereótipos a partir da aparência das pessoas, origem étnica e opção sexual. O pôster de 

campanha tem o objetivo de persuadir o público a apoiar uma ideia. Pode ser redigido em 

linguagem formal ou informal, com fonte diversificada para chamar a atenção do leitor para 

as informações mais relevantes. Podem ser encontrados em locais públicos ou privados, uma 

vez que buscam atingir todos os tipos de público.  

Segundo as autoras do LD, os cartazes foram desenvolvidos para ações realizadas em 

universidades estadunidenses: “esse fato demonstra que a dificuldade de aceitar e respeitar as 

diferenças, bem como conviver com elas, é um problema também dentro dos ambientes 

acadêmicos, por onde, teoricamente, circula a elite intelectual de uma sociedade” 

(KIRMELIENE et al, 2016, p. 191). Esta afirmação das autoras nos leva a propor uma 

possível discussão com os alunos comparando realidade norte americana e brasileira, se isto 

também ocorre entre os estudantes ou em quais contextos no nosso país.      

Nas páginas 49, 50 e 51 do LD (Anexo I), os cartazes de campanha retratam 

estereótipos das culturas indígena norte-americana e mexicana, como podemos ver na figura 

21. 
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Figura 21: Pôster de campanha – Unidade 2 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 49). 

 

Na figura 21, é possível notarmos a mensagem de que há muito mais do que se vê 

além do estereótipo, há história, deixando claro que embora os indígenas norte-americanos 

tenham seus próprios costumes, rituais, crenças, vestimentas, eles fazem parte da história e 

precisam ser respeitados como cidadãos.  

Um segundo pôster apresenta um jovem segurando uma imagem de um mexicano 

sentado em um burro, ilustrando a campanha com a mensagem “nós somos uma cultura, não 

uma fantasia. Este não é quem eu sou, e isto não é bom”. Pode-se depreender que uma das 

possíveis interpretações é a de que representações culturais muitas vezes se transformam em 

caricaturas unidimensionais, que geram ideias e imagens estáticas que não representam a 

dinamicidade e historicidade dos elementos que compõem um determinado grupo. Ademais, 

ao lado da imagem do rapaz, há a definição do termo apropriação cultural, já aqui 

mencionado, reforçando a prática negativa do uso de elementos de uma cultura específica sem 

que haja um entendimento sobre os significados simbólicos e históricos a respeito destes. 

Um terceiro pôster aborda temas como discriminação, homofobia, violência, 

preconceito, abuso, dentre outros. O cartaz traz a mensagem: “seja a diferença! Posicione-se 

para um clima positivo no campus: ajude a deter: discriminação, homofobia, abuso sexual, 

ódio, fanatismo, hostilidade, violência, crueldade, racismo, intolerância, desigualdade, 
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preconceito, perseguição, bullying, difamação, injustiça, opressão, abuso, assédio. Denuncie 

ocorrências de preconceito”. Embora utilizado em uma universidade nos EUA, este cartaz se 

aplica a qualquer outra cultura, apresenta problemas sociais e comportamentais comuns no 

mundo todo permitindo, assim, comparações com a realidade dos alunos brasileiros.   

Em outra seção da unidade 3, Vocabulary, encontramos dois pôsteres simbolizando a 

cultural nacional norte-americana. Em um deles, o Tio Sam (“Uncle Sam”), personificação 

nacional dos Estados Unidos da América e um dos símbolos nacionais mais famosos do 

mundo. O pôster, criado em 1917 pelo artista James Montgomery Flagg, trazia uma 

mensagem convocando as pessoas a se juntarem ao exército americano para a guerra. O outro 

cartaz, criado por J. Howard Miller em 1943, utiliza a imagem de uma mulher fisicamente 

forte, conhecida como Rosie, a Rebitadeira (“Rose the Riveter”), como uma forma de chamar 

as mulheres para o mercado de trabalho durante a II Guerra Mundial. Anos mais tarde, no 

início da década de 80, a ilustração foi reutilizada para promover o feminismo e outras 

questões políticas.  

Analisando os cinco pôsteres presentes na unidade, concluímos que estes se 

enquadram na categoria de cultura que se refere a perspectivas (MORAN, 2001), pois 

referem-se as atitudes, crenças e valores que as pessoas têm em relação ao outro ou a grupos 

de pessoas, em relação a suas próprias atitudes e práticas culturais. 

Na seção Listening, temos outro exemplo de canção, como visto na unidade 2. A 

canção intitulada What you say matters (“O que você diz importa”), de um dos pioneiros do 

Hip Hop indígena australiano, BrothaBlack, apresenta uma forte luta contra o preconceito 

racista, indagações sobre a definição do racismo e como as pessoas lidam com isso. O 

preconceito é uma questão universal e esta canção possibilita não só a reflexão sobre o 

assunto, mas também sugestões sobre como combatê-lo.  

Na introdução da canção foi utilizada a expressão blackanese que, segundo as próprias 

autoras do LD, é a junção de black + Japanese (negro + japonês), estereotipando os japoneses 

como ótimos em matemática e, de certa forma, afirmando que os demais estudantes de outras 

nacionalidades não são capazes de ter um bom desempenho na disciplina. Essa questão do 

estereótipo foi mencionada por Kumaravadivelu (2003, p. 716) ao afirmar que as pessoas 

tendem a estereotipar quando percebem alguma ameaça para sua autoestima, como é o caso 

da personagem do clipe da canção do cantor BrothaBlack, que parece ter se sentido 

inferiorizada pelo melhor desempenho da colega asiática. 

As autoras do LD ainda apresentaram um box de nota cultural com relação a esta 

canção e ao compositor e intérprete da mesma. Informado que além de BrothaBlack há um 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Personifica%C3%A7%C3%A3o_nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Personifica%C3%A7%C3%A3o_nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
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grupo também australiano (Indigenous Hip Hop Projects – IHHP – Projetos de Hip Hop 

Indígena) especializado em projetos de dança, música, filme, arte e cultura desde 2005, como 

podemos observar na figura 22.  

 

Figura 22: Cultural Heritage – Unidade 3 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 57). 

 

Este boxe cultural apresenta informações relevantes sobre o artista que, além de 

utilizar suas canções para passar mensagens focadas em questões sociais e culturais, apoia 

projetos voltados para comunidades indígenas na Austrália. Considerando também as 

informações contidas no boxe de nota cultural, é possível considerar neste contexto temas 

como racismo, discriminação e xenofobia. 

Ao final da unidade 3, na seção Speaking, a proposta de atividade é sugerida com a 

utilização do gênero conversa informal que, segundo o guia didático, refere-se aos diálogos do 

dia-a-dia, espontâneos, sobre assuntos variados, entre pessoas de todos os níveis sociais, em 

diferentes contextos. Caracteriza-se basicamente pela estrutura perguntas e respostas, 

predominando o uso da 1ª e 2ª pessoas do singular. 

Na atividade proposta, os alunos devem refletir sobre o assunto diversidade e sobre 

maneiras de como educar as pessoas sobre este tema como um direito humano. Devem tomar 

notas enquanto conversam com os colegas, ler alguns trechos de artigos e um texto da Unesco 

sobre O Dia Mundial pela Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento 

(celebrado no dia 21 de maio).  

Neste contexto, no qual os alunos são incentivados a expor outras formas de abordar o 

tema proposto, além dos cartazes de campanha, e de terem como base um texto que fala sobre 

maneiras de entrar em contato com diversas culturas de maneiras variadas trazendo 

informações sobre diferentes partes do mundo, podemos classificar o gênero conversa 
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informal à categoria perspectivas, uma vez que os alunos irão refletir e expor suas ideias, 

opiniões e sugestões sobre a diversidade e cultura como um elemento universal.  

 

3.2.4 Unidade 4: Nutrition: What is good for you? 

 

A unidade 4 baseia-se no tema nutrição e alimentação saudável no Brasil e em outros 

países. Porém, ao contrário de outros LDs que muitas vezes abordam este tema de maneira 

superficial, focando no vocabulário, indicando as principais diferenças e semelhanças entre a 

alimentação americana e a britânica, notamos que o LD Circles (2016) apresenta o tema 

através de textos autênticos como forma de agregar não apenas vocabulário ao conhecimento 

do aluno, mas também auxiliar o desenvolvimento de seu senso crítico.  

Assim sendo, na seção Reading encontramos um infográfico. Este gênero, assim como 

o gráfico apresentado na unidade 1 do LD, também é considerado um gênero multimodal pois 

geralmente acompanha outros gêneros, como notícia ou reportagem, por exemplo. Segundo 

informações do banco de gêneros, este caracteriza-se pelo registro formal, linguagem verbal e 

não verbal, além de conteúdo diversificado. Geralmente apresenta título, subtítulo, textos 

curtos, legendas, a fonte das informações e o crédito dos elaboradores, além de recursos 

visuais (tabelas, imagens, ícones, gráficos, etc). Infográficos são encontrados em jornais e 

revistas impressos e virtuais, sites, blogs, etc.     

Na atividade proposta, o infográfico apresenta informações e imagens sobre um prato 

saudável, oportunizando uma discussão sobre alimentação no Brasil e no mundo, e sobre a 

própria realidade dos alunos, como evidenciado na figura 23.  
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Figura 23: Infográfico – Unidade 4 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 67). 

 

É possível reconhecermos na figura 23, desenvolvida pela Escola de Medicina da 

Universidade de Harvard, que o infográfico foi utilizado para ilustrar os tipos de alimentos e 

as quantidades que compõem um prato considerado saudável de acordo com pesquisas 

desenvolvidas pela instituição. Além disso, discussões que desenvolvam as competências 

culturais dos alunos, comparando realidades, podem ser desenvolvidas neste momento, como 

proposto por Oliveira (2012) ao afirmar que ensinar cultura é muito mais do que transmitir 

informações sobre países, requerendo atividades que desenvolvam competências 

interculturais. Complementamos este pensamento mencionando que podemos ir além e 

auxiliar os alunos a desenvolverem competências transculturais, ao abordarmos assuntos que 

permitam comparações entre diferentes nações, seja a partir da leitura de textos com temas 

transversais, seja a partir de discussões baseadas em filmes, seriados, etc.  

Este gênero traz o tema comida não como produtos de uma cultura nacional, mas 

como hábitos saudáveis que deveriam ser praticados por todos. Ainda, por lidar também com 

as expectativas, perspectivas que as informações contidas no infográfico podem gerar nos 

leitores, o categorizamos na dimensão perspectivas de acordo com a proposta de Moran 

(2001).  
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Na seção Listening, os alunos escutam uma entrevista que, de acordo com o banco de 

gêneros, tem o propósito de informar sobre algo ou alguém de interesse público. Além disso, 

dependendo do público alvo, do entrevistado, do entrevistador e do veículo de comunicação a 

ser veiculada (jornais, revistas, internet, televisão, rádio, entre outros), pode fazer uso do 

registro formal ou informal, da linguagem verbal ou não verbal, com conteúdos diversos. Este 

gênero caracteriza-se por sequências textuais dialogal, explicativa e argumentativa.  

Encontramos uma pergunta bastante interessante para que a atividade de listening 

fosse introduzida. É solicitado aos alunos que reflitam sobre hortas comunitárias em escolas, 

se seriam boas para alunos, para a própria escola e para a comunidade. Em seguida, é 

apresentado o áudio (disponível no Anexo II), com trechos de uma entrevista informal com 

um voluntário de uma horta comunitária em uma escola pública na Tanzânia. Este voluntário 

explica que parte da plantação será utilizada por escolas da comunidade e a outra parte será 

comercializada na feira. Após os alunos discutirem sobre a entrevista e darem suas opiniões, é 

apresentada uma nota cultural com curiosidades sobre uma horta comunitária chamada 

Girassol, que, com a dedicação e união das pessoas envolvidas no projeto, é agora 

reconhecida como um dos maiores produtores urbanos de comida orgânica em São Sebastião, 

Brasília (DF). Além disso, a área que antes era um aterro infestado de doenças que levaram 

um residente a óbito, motivou as pessoas da comunidade a se unirem e construírem a horta, 

como podemos observar na figura 24. 

 
Figura 24: Cultural Heritage – Unidade 4 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 74). 

 

Ao contrastar o assunto abordado (horta comunitária no mundo e sustentabilidade) 

com a realidade da horta comunitária no Brasil, podemos notar a abertura para uma reflexão 

acerca das igualdades e desigualdades dos países, tipos de comidas oferecidas nas escolas, 

armazenamento dos alimentos, conforme realidade de cada lugar. Além disso, considerando 

nosso referencial teórico e as perspectivas de Moran (2001), visto que o autor considera 
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práticas tanto as ações produzidas por membros de uma cultura quanto o uso de produtos, 

podemos associar o gênero entrevista a esta dimensão.  

Como atividade de Writing, é sugerido no LD, a elaboração de um diário alimentar. 

Conforme informações do banco de gêneros, o diário alimentar tem o objetivo de orientar 

pessoas que querem perder peso ou seguirem dietas saudáveis através de registros formais ou 

informais em tabelas contendo informações como data e hora, tipo de alimento, quantidade e 

valor calórico, entre outras. Podemos encontrar esses diários em revistas, blogs, sites, etc. 

Ao pesquisarem e discutirem sobre alimentação e nutrição em diferentes países, os 

alunos têm a possibilidade de compreenderem certos hábitos que dependendo da cultura 

podem causar um certo estranhamento à primeira vista, como por exemplo, o fato de em 

algumas regiões da China as pessoas tomarem sopa no café da manhã, ou em partes da Índia 

as pessoas comerem com as mãos. Portanto, assim como no gênero entrevista, o diário 

alimentar pode levar os alunos a reflexões sobre seus próprios hábitos alimentares e de outras 

pessoas, sendo inserido na categoria práticas (Moran, 2001).  

 

3.2.5 Unidade 5: On the way to gender equality 

 

A luta pelo direito das mulheres é o tema central da unidade 5 que também apresenta 

atividades a fim de promover discussões sobre preconceito e igualdade de gêneros. 

O primeiro gênero textual apresentado é o anúncio de propaganda que, conforme 

mencionado pelas autoras, tem o objetivo de convencer o público a apoiar uma ideia, adquirir 

um produto, entre outros. Dependendo do público alvo, pode ser formal ou informal, com 

linguagens diversificadas: sonora, visual ou e/ ou verbal. Este tipo de gênero caracteriza-se 

pela presença da sequência textual injuntiva e pelo uso do imperativo, do pronome você, de 

adjetivos e figuras de linguagem. Além de apresentar imagem, texto verbal, slogan, 

logomarca ou outra forma de identificação do anunciante. Os anúncios são veiculados em 

revistas, jornais, rádio, televisão, redes sociais e, dependendo do propósito, podem ser 

direcionados a população em geral ou grupos específicos (profissionais, crianças, 

adolescentes, mulheres, idosos, etc).  

Os anúncios de propaganda apresentados no capítulo 5 abordam temas bastante 

relevantes sobre o papel da mulher na sociedade, seus direitos e deveres e, principalmente, 

“sobre as conquistas das mulheres em relação a direitos igualitários” (KIRMELIENE et al, 

2016, p. 201). Os dois anúncios apresentados na seção Reading foram feitos pela ONU 
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Mulheres15 e usados para ilustrar o preconceito contra a mulher e introduzirem um texto que 

explica o que é a ONU Mulheres. Vejamos um exemplo na figura 25. 

 

Figura 25: Anúncio de propaganda – Unidade 5 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 85). 

 

Como podemos observar na figura 25, o anúncio utiliza frases com os modal verbs 

should (deveria) e shouldn’t (não deveria) posicionadas na boca da mulher como uma forma 

de ilustrar os direitos que a mesma teria ou não. É importante que os alunos relacionem o  

tema, o texto e a imagem do anúncio para que possam compreender estereótipos como estes  

contidos na figura: as mulheres deveriam ficar em casa, serem escravas, ficarem na cozinha e  

não conversarem na igreja.  

Além dos estereótipos, ainda existem as violências psicológicas e físicas, que 

infelizmente também são praticadas no mundo todo e que também são fontes de campanhas 

                                                 
15 A ONU Mulheres (UN Women) foi criada em 2010 e luta em prol das mulheres e meninas. 
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engajadas pela ONU Mulheres. O LD ainda apresenta nesta unidade um anúncio de 

propaganda utilizado para conscientizar as pessoas da importância de as mulheres não 

permitirem nenhum tipo de violência e se fazerem ouvidas, se as sofrerem. A partir desta 

campanha, os alunos são encorajados a discutirem as leis brasileiras e estudarem mais a fundo 

o gênero proposto a fim de desenvolverem seus próprios anúncios a partir de temas relevantes 

e atuais. No guia didático, as autoras do livro mencionam a importância de chamar a atenção 

dos alunos para o fato de que uma “sociedade com igualdade de gêneros pode ser benéfica 

para todos e que, atualmente, muitos homens se engajam em causas consideradas feministas e 

contribuem para uma diminuição de estereótipos que desvalorizam as mulheres” 

(KIRMELIENE et al, 2016, p. 201).   

Visto que os anúncios de propaganda abordam questões sociais e de estereotipagem, 

podemos incluí-los nas categorias práticas e perspectivas (Moran, 2001), pois ilustram ações 

relacionadas a grupos sociais específicos envolvendo percepções, valores e atitudes que 

guiam as pessoas e comunidades às práticas culturais 

No decorrer da unidade 5, logo após os anúncios de propaganda, é sugerido aos alunos 

a leitura de uma reportagem para um exercício de interpretação de texto. O gênero 

reportagem, por sua vez, não faz parte do banco e, por isso, é definido por nós como uma 

atividade jornalística, oral ou escrita, sobre determinado assunto ou acontecimento. Tem 

como público alvo todas as pessoas e, portanto, faz uso de linguagem formal e informal, 

verbal e não verbal, além de poder ser veiculada em todos os meios de comunicação.   

A reportagem em questão é sobre uma série de anúncios nos quais prevaleciam o 

machismo e a discriminação contra as mulheres. Tais anúncios eram facilmente encontrados a 

partir de uma simples pesquisa no Google e, não só estereotipavam as mulheres, como 

também subestimavam seus direitos. A partir desses anúncios foram criados outros, como por 

exemplo, o que utilizamos para ilustrar o gênero anúncio de propaganda (figura 25). Portanto, 

relacionando ambos os gêneros textuais, anúncio de propaganda e reportagem, tendo em vista 

que estão interligados, também classificamos a reportagem como práticas e perspectivas 

(Moran, 2001), pois apresentam objetivos em comum, divulgar a luta contra o preconceito, 

machismo e igualdade de gêneros, além de promover significado e valores à partir da prática 

Assim como na unidade 4, na seção Listening, temos o gênero entrevista. Neste 

momento, a entrevista (áudio disponível no Anexo II), foi concedida pela Ministra da 

Solidariedade Social do Egito, Ghada Waly, com a finalidade de explicar um projeto que visa 

fornecer documentos de identidade às mulheres egípcias que ainda não têm. A fala da ministra 

permite uma reflexão não apenas sobre a questão da falta de documentação para as mulheres 
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em alguns países, mas também para questões de importância mundial como comportamento, 

religião, igualdade de gêneros, entre outros. Logo após a entrevista, encontra-se um boxe de 

nota cultural com dados sobre o Egito, como localização, capital, língua oficial, religião, 

porcentagem de homens e mulheres alfabetizados, de população urbana-rural e de população 

rural. Também informa que o Egito foi uma das primeiras sociedades urbanizadas e 

alfabetizadas do mundo, como podemos ver na figura 26. 

 
Figura 26: Cultural Heritage – Unidade 5 

 
Fonte: Kirmeliene (2016, p. 92). 

 

A figura 26 representa a cultura como informação. E nos faz refletir sobre a relação 

entre esses dados, e os elementos trazidos no gênero entrevista, que também abordou questões 

sociais e aspectos culturais sobre o Egito. Desse modo, segundo as dimensões propostas por 

Moran (2001), entendemos que práticas é a categoria mais adequada para representar a 

relação do gênero com cultura nesse caso.    

Ainda identificamos outro tipo de gênero: manchetes esportivas, que não constam no 

banco. Manchetes esportivas são os títulos principais de uma matéria, entrevista sobre esporte 

que pode ser veiculada em jornais, revistas, sites e, portanto, deve ser sucinta, com linguagem 

popular e acessível a todos os tipos de público, como podemos ver na figura 27. 
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Figura 27: Manchete esportiva – Unidade 5 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 89). 

 

Os dois exemplos de manchetes apresentados na figura 27, assim como os demais 

contidos no LD, segundo informações contidas no manual do professor, foram retiradas de 

sites da Angola, dos EUA, da Índia, do Reino Unido e da Uganda. O professor é incentivado a 

questionar “acerca dos estereótipos que essas manchetes carregam e incentivá-los (os alunos) 

a fazer uma comparação com o modo como a mídia brasileira retrata as esportistas” 

(KIRMELIENE et al, 2016, p. 89). Neste contexto, mais uma vez sobre estereótipo, temos 

mais exemplos de práticas, como as mulheres são tratadas no meio esportivo pela imprensa 

mundial.  

Ainda pensando em questões como estereótipo, preconceito, machismo, falta de 

incentivo, encontramos no final da unidade, na seção Wrap-up, um infográfico (gênero já 

mencionado na unidade 4), sobre escritoras que utilizam pseudônimos, como ilustrado na 

figura 28.   
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Figura 28: Infográfico – Unidade 5 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 98). 

 



94 

 

É válido ressaltar que o infográfico completo16 apresenta 14 escritoras, mas no LD 

temos apenas 4. Além disso, observamos também que os pseudônimos foram e/ou são 

utilizados não só para evitar preconceitos, por exemplo, mas também para continuar anônima 

ou simplesmente utilizar iniciais que podem geral uma certa ambiguidade, uma vez que o 

leitor não consegue identificar o gênero sexual do escritor. Mais uma vez classificamos esse 

infográfico como perspectivas, pois refletem as atitudes que guiam pessoas às práticas 

culturais.    

 

3.2.6 Unidade 6: People in our lives 

 

A temática da unidade 6 se baseia nos relacionamentos com a família, amigos e 

comunidade. Logo no início do capítulo, há um diagrama, isto é, uma representação gráfica 

utilizada para resumir um assunto específico, neste caso, relacionamentos. Vale destacar que 

este não foi mencionado no banco de gêneros. Nesta atividade, os alunos são incentivados a 

falar sobre as pessoas com as quais têm mais contato, como e por que essas relações foram 

construídas, considerando os círculos sociais apresentados no diagrama (comunidade, família, 

amigos e escola). Categorizamos este gênero como comunidades dentro das dimensões de 

Moran (2001), por tratar de contextos sociais específicos nos quais grupos de pessoas 

desempenham práticas culturais.  

Logo em seguida, na seção Reading, encontramos uma atividade que apresenta o 

gênero fotolegenda que, conforme informações do guia didático, é constituída de uma foto 

seguida de um texto curto e objetivo explicando a imagem. Portanto, utiliza-se de linguagem 

verbal e não verbal sobre assuntos diversos. Podemos identificar as fotolegendas em veículos 

midiáticos impressos e on-line. 

Especificamente nesta unidade as fotolegendas referem-se ao blog do fotógrafo 

americano Brandon Staton. Ele tem um projeto que, a princípio foi denominado Humans of 

New York17 (HONY, no qual ele fotografa pessoas, em geral, e colhe seus relatos, 

transformando-os em legenda para as fotos). Atualmente o projeto se espalhou pelo mundo 

todo e já faz parte de diversas redes sociais. Vejamos um exemplo na figura 29. 

                                                 
16 De acordo com informações no LD (KIRMELIENE, 2016, p.98), o infográfico completo pode ser encontrado 

no endereço eletrônico http://mashable.com/2015/03/01/female-aurhors-pen-names/#paN9Viv1iqqh 
17 No guia didático as autoras explicam que o objetivo do projeto HONY é “promover uma discussão sobre as 

relações humanas, contemplando subtemas como a diferença geracional, a vontade – mas também o receio de 

não ser capaz – de se relacionar com o outro.” Além disso, elas escolheram exemplos de relações positivas em 

que prevalecem o afeto e o respeito às diferenças. (Kirmeliene et al., 2016, p. 208). Atualmente, além dos 

Estados Unidos (Nova Iorque), também já há este projeto em mais de vinte países.    
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Figura 29: Fotolegenda – Unidade 6 

 
Fonte: Kirmeliene et al, vol. 1, 2016, p. 104. 

 

Na figura 29, assim como em outros exemplos presentes no LD, podemos identificar 

como tema principal relacionamentos entre familiares. Pelo contexto, notamos um relato do 

homem afirmando que as pessoas só começam a dar valor à família quando têm um filho, pois 

é quando refletem sobre os sacrifícios que os pais fizeram por elas, evidenciando que esses 

sentimentos são comuns em qualquer parte do mundo.  

Além disso, esse gênero se enquadra no conceito de cultura participativa criado pelo 

professor e escritor norte americano Henry Jenkins (2009, p. 235), no qual ele vê a “Internet 

como um veículo para ações coletivas – soluções de problemas, deliberação pública e 

criatividade alternativa”, afirmando que o modo de interagir entre as pessoas na Internet gera 

uma mudança nos meios de comunicação, fazendo com que os papéis de produtores e 

consumidores de informação se alterem. Levando “consumidores” de cultura a produtores, ou 

seja, através de simples imagens e breves legendas é possível perceber as semelhanças e 

diferenças culturais entre pessoas de diferentes partes do mundo. 

Atrelando o conceito de cultura participativa ao contexto das fotolegendas contidas na 

unidade, entendemos que este gênero se enquadra na categoria pessoas (Moran, 2001), visto 

que a partir de suas identidades culturais especificas se aproximam e se afastam de outros 

membros, compartilhando experiências e vivências.     

Assim como na unidade 2, identificamos outro exemplo de tirinha que, neste contexto, 

aborda a questão da solidão, oportunizando a discussão de tal tema, uma vez que isso pode ser 

um problema para muitos jovens em fase escolar em qualquer parte do mundo. Notamos ainda 

que os personagens da tirinha ilustram a necessidade de se ter amigos por perto e da 

necessidade de bons aconselhamentos sugeridos por eles sem nada em troca. Relacionamos, 
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mais uma vez, o gênero tirinhas a categoria práticas (Moran, 2001), por apresentar questões 

que envolvam ações e que permitam a interação entre os membros pertencentes à categoria.         

Na seção Listening, há a ligação do relato com a entrevista. Conforme o banco de 

gêneros, os relatos por compartilharem experiências pessoais, caracterizam-se pela utilização 

do registro informal de sequências descritivas e narrativas, podendo ser tanto orais quanto 

escritos. Tem o objetivo de denunciar, desabafar ou, simplesmente, contar uma experiência 

positiva ou negativa. Geralmente são utilizados em primeira pessoa e, ao contrário do gênero 

entrevista (visto nas unidades 4 e 5), não se baseiam em perguntas e respostas.    

De acordo com o relato de Malala Yousafzai (script disponível no Anexo II), sua mãe 

sofreu muito quando criança ao perceber que a maioria dos colegas de classe brincavam e se 

divertiam na escola e ela não; só então percebeu que era a única menina da turma. Resolveu, 

então, vender seus livros, comprar balas e parar de estudar. A dificuldade encontrada pela mãe 

de Malala acontece até hoje em muitos países onde o preconceito, a falta de recursos, questões 

religiosas, dentre outros, impedem milhares de mulheres de frequentarem a escola.  

Assim como em unidades apresentadas anteriormente, o boxe cultural complementa o 

relato da jovem Malala Yousafzai, com um breve resumo de sua trajetória, desde de que ficou 

mundialmente conhecida ao ser baleada na cabeça por um ativista talibã enquanto lutava pelo 

direito das mulheres à educação, ao estudo, até a mudança com sua família para Birmingham 

no Reino Unido, onde teve a oportunidade de passar por diversas cirurgias devido ao atentado 

sofrido, chegando a 2014 quando recebeu o Prêmio Nobel da Paz junto com a ativista indiana 

Kailash Satyarthi, como podemos ver na figura 30.  

 

Figura 30: Cultural Heritage – Unidade 6 

 
Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 110). 
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Este boxe (figura 30) foi utilizado para introduzir temas como: o direito de as 

mulheres estudarem; a desigualdade que existe na educação de homens e mulheres no mundo 

todo e a inspiração que a Malala pode ser para os jovens. Muito mais do que desconstruir 

estereótipos, tanto o relato quanto o boxe cultural evidenciam que costumes podem ser 

modificados para que o acesso à cultura e à educação fique ao alcance de todos.  

Após a entrevista/relato18 concedida pela paquistanesa Malala Yousafzai, os alunos 

são encorajados a apresentarem o que já sabem sobre a estudante e sobre a dificuldade que 

algumas meninas sofrem para frequentar a escola, por motivos como religião, discriminação 

de gênero, responsabilidades domésticas, entre outros. Nesse caso, também cabe o 

pensamento de Kumaravadivelu (2008) de que para criar e manter o interesse do aluno, bem 

como promover consciência cultural global, é importante elaborar tarefas e projetos voltados 

para temas populares. 

Considerando as Cinco Dimensões da Cultura estabelecidas por Moran (2001), 

classificamos o gênero relato a perspectivas. A experiência de vida de sua mãe, aliada à sua 

própria experiência, levou Malala a ir em busca de uma vida melhor, quebrar tabus e 

tradições, enfrentar dificuldades sociais e políticas em busca de novas perspectivas de vida, de 

novas atitudes, novos valores.    

Ao fim da unidade 6, identificamos outros exemplos de provérbios de diferentes partes 

do mundo sobre relacionamentos, como podemos ver na figura 31.  

 

Figura 31: Provérbios – Unidade 6 

 

Fonte: Kirmeliene et al (2016, p. 116). 

 

                                                 
18 Esta entrevista fornecida pela ativista paquistanesa Malala Yousafzai é tratada no LD tanto como entrevista 

quanto como relato, visto que as perguntas da entrevista não foram apresentadas no script (anexo II), portanto só 

temos as palavras da jovem. Assim sendo, também retomaremos o mesmo script no gênero relato.  
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Na figura 31 podemos observar que alguns provérbios foram ditos por pessoas 

famosas, já outros são de autores desconhecidos. É importante destacar aqui que, embora os 

provérbios não façam parte do banco de gêneros, encontramos uma definição do termo nesta 

unidade do LD na qual indica que tiveram sua origem na literatura folclórica e que refletem 

costumes, valores e tradições de um grupo de pessoas, assim sendo, se enquadram nas 

categorias comunidade e perspectivas nos aspectos definidos por Moran (2001), visto que 

podem tanto estar relacionados a contextos sociais específicos quanto abordarem temas 

universais, promovendo significado e ampliando a visão de mundo.   

Ao nos referirmos sobre os aspectos culturais nesta análise, buscamos nos gêneros 

textuais as cinco dimensões da cultura apresentadas por Moran (2001), visto que o autor 

afirma que a cultura está relacionada com o contexto social em que as pessoas vivem. Assim, 

presumimos que como todos os gêneros apresentados no LD baseiam-se em textos autênticos 

as perspectivas culturais de Moran podem ser associadas a eles.  

Retomamos a seguir, na figura 32, As Cinco Dimensões da Cultura proposta por 

Moran (2001), adaptação nossa em português, para melhor compreensão das mesmas. 

 

Figura 32: As Cinco Dimensões Da Cultura (The Five Dimensions Of Culture). 

 

 

Fonte: Adaptado de Moran (2001, p. 23). 

 

As cinco dimensões da cultura (MORAN, 2001), como vimos anteriormente, 

englobam produtos (tudo aquilo que é produzido ou adotado pelos membros da comunidade: 

plantas, animais, ferramentas, roupas, documentos, língua escrita e falada, música, etc); 

práticas verbais ou não verbais (ações, interações produzidas pelos membros de tal cultura 

tanto individualmente quanto com outros); perspectivas explícitas ou implícitas (percepções, 
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crenças, valores e atitudes que guiam pessoas e comunidades às práticas culturais); 

comunidades (contextos sociais específicos, circunstâncias e grupos) e pessoas (membros 

individuais que, com suas identidades culturais específicas, se aproximam e se separam de 

outros membros da cultura).  

Ao associarmos essas dimensões com os gêneros textuais analisados e, considerando 

que alguns aspectos são intangíveis, ou seja, que precisam ser interpretados por não se 

apresentarem de maneira explícita, temos a figura 33, a seguir:   

 

Figura 33: Cultura Como Iceberg (Culture As Iceberg) 

 

 

Fonte: Adaptado de Moran (2001, p.27). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração nossa. 

 

Observando a figura 33, notamos que das cinco dimensões propostas por Moran 

(2001), quatro são tangíveis, ou seja, dentro dos contextos nos quais estão inseridos conforme 

os gêneros apresentados, possuem significado sociocultural, constituem uma parte importante 

da herança cultural de uma pequena comunidade ou da humanidade inteira. Já a única 

 anúncio de propaganda, diário alimentar, entrevista, 

manchete esportiva, mapa, mapa mental, reportagem, 

tirinha 

 fotolegenda, gráfico, relatório de pesquisa, vlog 

 canção, pôster de filme, sinopse de filme 

 artigo acadêmico, diagrama, meme, provérbio 

 anúncio de propaganda, apresentação oral, conversa 

informal, enquete, infográfico, pôster de campanha, 

provérbio, relato, reportagem 
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dimensão intangível, perspectivas, volta-se para idealizações, concepções, atitudes e valores 

que tem impacto nas práticas culturais de indivíduos ou grupos de pessoas.  

Ao associarmos os gêneros artigo acadêmico, diagrama, meme e provérbio a 

comunidades, o fazemos por se referirem a contextos sociais específicos, circunstâncias e 

grupos que desempenham práticas culturais.  

A produtos relacionamos canção, pôster e sinopse de filme por compreendermos que 

dentro dos temas explorados pelos gêneros textuais temos exemplos de alimentos, artigos 

produzidos ou adotados por indivíduos ou membros de uma mesma comunidade.  

Anúncio de propaganda, diário alimentar, entrevista, manchete esportiva, mapa, mapa 

mental, reportagem e tirinha estão na categoria práticas visto que propagam ações culturais 

tanto através da linguagem verbal quanto da não verbal.  

Os gêneros fotolegenda, gráfico, relatório de pesquisa e vlog fazem parte da categoria 

pessoas por abordarem temas que evidenciam a relação humana tanto positiva quanto 

negativamente entre culturas diferentes e provocam reflexões acerca de temas universais.  

E, finalmente, em perspectivas temos anúncio de propaganda, apresentação oral, 

conversa informal, enquete, infográfico, pôster de campanha, provérbios, relato e reportagem 

que apresentam reflexões e desabafos sobre sentimentos, expectativas comuns em várias 

culturas e aqui representados por pessoas de diferentes realidades, como vimos nos gêneros 

em questão.  

Ao relacionarmos nossa análise às pesquisas apresentadas no início de nosso trabalho, 

na justificativa, conseguimos apontar algumas semelhanças e diferenças relevantes, como 

veremos a seguir. Lembrando que nenhuma das quatro pesquisas apresentavam a análise do 

LD a partir da fusão gênero textual e cultura temos, portanto, Lima (2007) e Silva (2007) 

considerando os gêneros textuais em suas análises de LDs e Silva (2012) e Porcellato (2013) 

analisando questões culturais.  

No trabalho de Lima (2007), os resultados apontaram que, assim como no LD Circles 

I, a indicação da forma composicional do texto só é explorada nas orientações destinadas aos 

professores, no guia didático. Além disso, a autora da pesquisa ainda aponta para a limitação 

das orientações fornecidas aos alunos nas atividades propostas, o que já não acontece no LD 

analisado por nós, uma vez que os enunciados dos exercícios são bastante explicativos, 

trazendo inclusive exemplos conforme atividade proposta. Lima (2007) ainda conclui 

afirmando que “o trabalho com os gêneros textuais nas aulas de língua estrangeira, embora já 

se faça presente com algumas indicações de gênero, com algumas noções que diferenciam 

gênero e tipo textual e com a exploração de peculiaridades do texto, ainda é insatisfatório”. 
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Concordamos com a afirmação e ainda acrescentamos que há a necessidade de mais LDs com 

a abordagem em gêneros textuais, assim como há a necessidade de mais conhecimento de 

como apresentá-los e utilizá-los durante as aulas.    

O LD analisado por Silva (2007) trazia a informação de estar de acordo com as 

normas estabelecidas pelos documentos do MEC, porém apresentava apenas 10% de trabalhos 

com gêneros textuais, ao passo que o PCNLE exige que os livros de inglês abordem um 

ensino baseado em gêneros textuais e, portanto, “não satisfaz às exigências mínimas para o 

trabalho de ensino/aprendizagem através da função social da língua” (p. 98), ao contrário do 

que constatamos no LD Circles I (2016) que apresenta realmente um ensino pautado nos 

gêneros textuais e, através de temas transversais, utiliza a língua também como uma 

ferramenta social. Para finalizar, assim como já consta no LD Circles I (2016), Silva (2007) 

sugere a criação do banco de gêneros no LD por ela analisado. 

Já Silva (2012) aponta para a baixa quantidade de referências culturais específicas no 

LD, além da pouca relação culturas estrangeiras com cultura brasileira, os alunos não são 

levados a associarem diferentes culturas, mas sim aprende-las separadamente, o que pode os 

levar a criar estereótipos. Embora considerando que no LD Circles I (2016) há boxes de notas 

culturais e alguns temas centrais das unidades propõe discussões sobre a realidade brasileira e 

a realidade de diferentes países, concordamos com Silva (2012) a respeito das referências 

culturais que poderiam ter sido melhor expostas pelas autoras. 

Porcellato (2013) defende a inclusão da dimensão cultural com um olhar para a 

competência intercultural dentro dos LDs, de forma a incentivar os professores para que 

abordem e discutam essa questão em sala de aula. Concordamos com esta sugestão de 

Porcellato (2013) e sugerimos que o componente cultural seja melhor trabalhado nos cursos 

de formação para os professores para que os mesmos sejam capazes de lidar adequadamente 

com questões deste tipo dentro do LD e no cotidiano em sala de aula.  

Ao final desta análise, constatamos resultados positivos em relação ao LD analisado 

no que concerne a questão cultural a partir de gêneros textuais, visto que há uma diversidade 

de contextos e temas, proporcionando aos alunos não apenas conhecimento da língua 

estrangeira proposta, mas também conhecimento de mundo. Em contrapartida às pesquisas 

apresentadas que consideraram ou gênero textual ou questões culturais nas análises de LD e 

que apontaram algumas questões como, por exemplo, o não cumprimento das exigências 

mínimas para o trabalho de ensino/aprendizagem através da função social da língua, a falta de 

contextualização, de referências culturais e da promoção da competência intercultural.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Nos propusemos, neste trabalho, a compreender como os aspectos culturais são 

apresentados no livro didático Circles I (2016) a partir dos gêneros textuais. O motivo pelo 

qual o LD mencionado foi escolhido, remonta ao fato de ser novo no mercado e, portanto, 

nenhuma outra pesquisa o ter utilizado como objeto de estudo, além de fazer parte dos livros 

selecionados pelo PNLD 2018.  

Considerando o LD um instrumento de aprendizagem, o mesmo deve favorecer 

situações de interação entre aluno-aluno, aluno-professor, favorecendo a construção de 

conhecimentos que são usados socialmente, em situações diversas do cotidiano. Tal interação 

é concebida através de gêneros variados, tanto na fala quanto na escrita, conforme o contexto 

social em que são utilizados. Portanto, tendo em vista que o LD escolhido é pautado no ensino 

da língua inglesa por meio dos gêneros textuais, propusemos um estudo no qual pudéssemos 

identificar aspectos culturais, relacionando-os aos gêneros propostos no LD. Assim sendo, 

fizemos um levantamento teórico que nos guiou na análise tanto das questões culturais quanto 

das questões de gêneros textuais. 

Após conhecimento das informações presentes no guia didático, dos conteúdos de 

cada unidade, de acordo com o gênero e aspecto cultural, quando presentes, foi possível 

responder às questões propostas no início da pesquisa. A primeira delas propunha a 

investigação sobre quais gêneros textuais estão presentes no LD. Para isso, fizemos um 

levantamento do banco de gêneros presente no guia didático e concluímos que os 18 tipos 

apresentados podem ser relacionados a questões culturais. Além disso, outros 7 tipos (artigo 

acadêmico, diagrama, manchete esportiva, mapa, provérbios, reportagem e tirinha) foram 

apontados na análise porque, embora presentes no LD, não foram mencionados no guia 

didático.  

Por um lado, a variedade de gêneros textuais apresentados no guia didático não apenas 

contempla a proposta das autoras do LD de trabalharem com a língua inglesa por meio de 

gêneros, como também enriquece o aprendizado dos alunos com textos variados e conteúdos 

diversificados. Por outro lado, a ausência de informações sobre os tipos de gêneros por nós 

mencionados e não considerados no guia didático é um aspecto negativo, uma vez que são de 

grande relevância, por estarem presentes em questões de vestibular, por exemplo, e também 

por abordarem questões culturais pertinentes ao ensino da língua inglesa. Sugerimos que, em 

uma próxima edição do LD, todos os gêneros textuais apresentados nas unidades do livro do 
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aluno possam ser inseridos no banco de gêneros, no guia didático, com suas devidas 

informações.  

Quanto à segunda pergunta de pesquisa, esta propunha a análise de como os diferentes 

gêneros textuais utilizados no LD contribuem para abordar o componente cultural em sua 

proposta de ensino. Foi possível constatarmos que saber interpretar os textos e saber que, a 

partir deles, podemos relacionar vários aspectos, como cultura, por exemplo, é uma forma de 

aproximar o aluno do contexto da língua alvo. Portanto, a relação entre os gêneros textuais e 

atividades propostas, os assuntos abordados nas unidades do LD e os boxes das notas culturais 

mostram que a cultura foi abordada de diferentes maneiras, não se limitando apenas à 

identificação de informações culturais sobre o outro.  

O componente cultural foi explorado de diferentes formas, como apresentado na 

análise a partir das Cinco Dimensões de Moran (2001) a saber, abordando comunidades, 

produtos, práticas, pessoas e perspectivas. Vale ressaltar que a dimensão perspectiva não é 

muito comum em LDs, uma vez que envolve percepções, crenças, valores e atitudes, porém 

ela vai contemplar o LD analisado apresentando temas transversais, que promovem 

discussões significativas, considerando a visão do aluno. Tal análise nos proporcionou muito 

mais do que uma simples categorização dos aspectos culturais; ela nos levou a refletir sobre a 

possibilidade de contextualização de cultura e sobre como abordá-la por meio dos gêneros 

textuais, de forma a ir além da visão superficial que geralmente aborda informações e 

curiosidades sobre o outro de modo homogêneo, estático e idealizado.    

Ademais, grande parte das atividades propõe discussões comparativas entre a 

realidade do estudante e o tema proposto na unidade, o que pode levar alunos e professores a 

refletirem sobre tais questões, fazendo com que o conteúdo de língua estrangeira seja 

abordado a partir de uma perspectiva intercultural, o que propicia não apenas o 

desenvolvimento da identidade do aluno, como também sua visão de mundo.  

Grande parte dos LDs disponíveis no mercado para o ensino da língua inglesa, 

costuma trazer informações sobre costumes e tradições voltados para culturas nacionais, a 

norte-americana ou inglesa por exemplo, abordando o que chamaríamos de conteúdo 

“neutro”, como comidas típicas, filmes, viagem, entre outros. No entanto, o LD analisado 

apresenta assuntos variados de importância social e global, como a formação da identidade na 

adolescência, os estereótipos, o respeito à diversidade, o direito das mulheres, entre outros, 

proporcionando ao aluno o uso do conhecimento adquirido na sala de aula em situações reais 

de interação. O que vai ao encontro do pensamento de Marcuschi (2008) de que um texto se 



104 

 

dá numa complexa relação interativa entre a linguagem, a cultura e os sujeitos históricos que 

operam nesses contextos. 

Constatamos que o LD utiliza textos autênticos, evidenciando as fontes de onde foram 

retirados, fornecendo meios para que os alunos tenham acesso extra às informações dos 

mesmos. Além disso, as atividades propostas baseiam-se no assunto central de cada unidade 

que, por sua vez, é pautada nos gêneros textuais, abordando temas transversais e 

contemplando as diretrizes do PCNLE, as exigências dos PCNs e as categorias do PNLD 

(2018) apresentadas no capítulo I do presente trabalho. 

Devemos ressaltar, ainda, que este trabalho foi desenvolvido para que sirva como 

fonte de pesquisa para aqueles já familiarizados com o assunto e, para que, de certa maneira, 

consiga despertar nas pessoas o interesse pela cultura e pelos gêneros textuais, levando a uma 

reflexão sobre cultura no ensino de línguas. Contudo, ainda há outros elementos que podem 

ser analisados nesta obra, além da cultura, a partir dos gêneros textuais, como os gêneros 

textuais não mencionados no banco de gêneros, a utilização do material na prática, com 

entrevistas e levantamento de dados a partir das perspectivas de professores e alunos. 

Conforme constatamos na presente pesquisa, cultura está presente no ensino de 

línguas, seja em um texto a ser interpretado, numa música, numa imagem, etc. Esperamos que 

a presente pesquisa possa contribuir para que professores e alunos façam bom uso do LD, 

buscando o ensino pautado em uma abordagem baseada nos gêneros textuais e na linguagem 

sócio interativista proposta por Bronckart (1999) e Marcuschi (2002, 2003, 2008, 2011), 

aperfeiçoando o gosto pelo aprender, desenvolvendo a autonomia e o idioma estudado.  

Almejamos que esta pesquisa contribua, significativamente, para o ensino de cultura 

nas aulas de língua estrangeira e para uma nova visão de como utilizar os gêneros textuais a 

fim de contribuir para a identificação de aspectos culturais. Esperamos também que, com este 

trabalho, possamos perceber mais ainda a importância de direcionar o ensino para práticas 

voltadas para a realidade dos alunos, auxiliando-os no desenvolvimento de uma consciência 

crítica de sua própria realidade, e no desenvolvimento de certas habilidades e atitudes que se 

mostram cada vez mais necessárias para sua constituição e atuação enquanto cidadão local e 

cidadão do mundo. 
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ANEXO I: Circles 1 – Unit 3 na íntegra 
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ANEXO II: Circle 1 – Audio Scripts na íntegra 
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